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APRESENTAÇXO

Depois de ter sido exportador por varios anos, e ter passado a

grande importador, 0 Brasil esta iniciando na safra 2000/01 uma nova fase,

a de exportador de fibra de algodao. Ha no entanto uma grande diferença

nesta nova condiçao, a qualidade do produto que agora se iguala aos

melhores algodoes do mundo.

Esta condiçao se deve a uma evoluçao tecnologica marcante nos

ultimos anos, bem como a um avanço significativo do padrao tecnologico
dos agricultores e suas lavouras, e de um quadro técnico cada vez mais

preparado para prestar a melhor assistência técnica a esta atividade, utili­

zando-se de novas cultivares e informaç6es cientificas geradas por uma

pesquisa cada vez mais atuante.

A publicaçao que temos a honra de apresentar nesta pagina é a

prova das afirmativas que fazemos acima, pois contribui fundamentalmente

para a identificaçao correta de pragas que atacam 0 algodoeiro, facilitando

ao agricultor a luta diaria para 0 seu sucesso na produçao corn qualidade

cada vez maior e custos cada vez menores.

Parabenizamos os autores, agradecemos aos colaboradores e aos

patrocinadores, e desejamos que os agricultores, razao de ser da COODETEC
e do CIRAD, possam fazer 0 melhor uso das informaçoes aqui contidas.

Eng. Agr. Tvo Marcos Carraro
Diretor Executivo - COODETEC





SUMA.RIO

1. INTRODUÇÂO 9

2. PRAGAS 10

2.1. Pragas iniciais 12

2.1.1. Lagarta Rosa 12

2.1.2. Broca-da-raiz 13

2.1.3. Broca-da-haste 16

2.1.4. Outra broca.. 17

2.1.5. Percevejo cas tanho das raîzes 18

2.1.6. Cigarrinhas 20

2.1.7. Tripes 21

2.1.8. Pulgào............................................................................... 24

2.1.9. Larvas minadoras 27

2.1.10. Formigas cortadeiras 29

2.2. Pragas intermediarias 30

2.2.1. Desfolhadoras 30

2.2.1.1. Curuquerê 30

2.2.1.2. Lagarta-do-cartucho do milho e outras do gênera
Spodoptera 35

2.2.1.3. Falsa-medideira 38

2.2.1.4. Vaquinha 39

2.2.1.5. Outras Cole6pteros 41

2.2.2. Picadoras-sugadoras 42

2.2.2.1. Mosca branca 42

2.2.2.2. Percevejo Lygus 44

2.2.2.3. Percevejo rajado 46

2.2.2.4. Outras percevejos 48

2.2.3. Acaros 54

2.2.3.1. Acaro branco 54

2.2.3.2. Acaras rajado e vermelho 56



2.2.4. Pragas da fase reprodutiva ..

2.2.4.1.Lagarta das maças .

2.2.4.2. Bicudo .

2.3. Pragas finais ..

2.3.1. Lagarta rosada ..

2.3.2. Percevejo manchador ..

2.3.3. Oxycarenus .

2.3.4. Cochonilhas .

3. MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS ..

3.1. Controle Cultural ..

3.1.1. Variedades .

3.1.2. Prâticas Culturais ..

3.2. Controle Biolôgico .

3.3. Niveis de Controle .

3.4. Controle Quimico ..

4. GLOSÂRIO .

5. LITERATURA CONSULTADA ..

6. ORIGEM DAS FOTOS .

7. AGRADECIMENTOS ..

58

58

61

64

64

67 •
70

70

71

71

71

71

71

72

72

94

97

99

100



•

1. INTRODUÇÂO

o algodao é uma cultura importante para a industria têxtil e alimentar
(6leo e raçao). No contexto mundial, 0 Brasil esta no oitavo lugar em volume de
produçao e no sexto lugar em volume de consumo. Em 1990, a COODETEC,
juntamente corn 0 CIRAD, iniciou um programa de pesquisa de algodao corn 0

intuito de somar esforços no desenvolvimento da cultura.

É uma das culturas que apresenta grandes problemas fitossanitârios e de
nutriçao mineraI. Os dados disponfveis na literatura indicam que ataques de
algumas pragas chegam a causar perdas substanciais na quantidade e qualidade da
produçao. Para 0 controle das mesmas, 0 cotonicultor tem utilizado um numero
elevado de aplicaçoes de inseticidas. Para tomar esta cultura mais econômica, ele
necessita usar as tecnologias adequadas para aumentar a produtividade e a margem
de lucro.

Esta publicaçao é 0 resultado de uma revisao bibliogrâfica feita a partir de
diversos trabalhos, principalmente daqueles publicados no BrasiI.

Os mais diversos problemas encontrados numa lavoura de algodao serao
apresentados por grupo de pragas ordenadas em funçao do aparecimento mais
comum no ciclo da cultura.

Enfatizaram-se as ilustraçoes e as descriçoes tanto nos danos quanta do
agente causal, havendo contudo, indicaçoes da biologia e métodos de controle.

Existe também um parâgrafo especffico relativo ao manejo integrado das
pragas (MIP), incluindo tabelas corn produtos qufmicos cadastrados no BrasiI.
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2. PRAGAS

A fauna de artr6podes relacionada corn 0 algodoeiro é muito rica. Sao
chamados de pragas aqueles responsaveis por prejuîzos diretos ou indiretos à
quantidade e/ou qualidade da produçao. No casa especîfico do algodao, sao
representados por alguns acaros e numerosas espécies de insetos.

A Figura 1 mostra 0 desenvolvimento das populaçôes ao longo do cielo do
algodoeiro.

Os fatores climaticos, principalmente temperatura e umidade, intluenciam
de maneira diferenciada no cielo evolutivo das diferentes pragas. Alguns
elementos sao citados na Tabela 1.

Tabela 1. Condiçoes ecol6gicas favoniveis às pragas do algodoeiro.

Praga Condiçôes favoraveis

Broca-da-raiz e
broca-da-haste

Pulgao

Tripes

Acaro vermelho e
acaro rajado

Acaro branco

Curuquerê

Lagarta as maças e
lagarta rosada

Percevejo rajado

Bicudo

Solo umido e de baixada

Tempo nublado, quente e relativamente umido

Tempo seco e quente

Tempo seco e quente

Céu nublado e lugares sombreados. Penodos de chuvas
fortes e temperaturas elevadas

Ap6s perfodo chuvoso e temperatura elevada

Ap6s perîodo chuvoso e temperatura elevada

Tempo relativamente quente

Temperaturas relativamente altas e corn umidade

Fonte: Adaptado de PASSOS (1977).

As pragas estao elassificadas em três grupos em funçao da sua ocorrência
normal no cielo do algodoeiro. TaI elassificaçao é de carâter didâtico, cronologica­
mente imperfeita, pois uma praga pode fazer danos em diferentes fases da cultura,
pela sua caracterîstica (bicudo, por exemplo) ou por condiçôes e1imaticas
(Figura 1).
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Figura 1 - Estâgios fenologicos (A) e distribuiçao aproximada das principais
pragas do algodoeiro (B) (traço pontilhado : danos pouco importantes)
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2.1. Pragas iniciais

Neste item sao apresentadas:
-Iagarta rosca: danifica somente as plântulas;
-broca-da-raiz: toma-se economicamente prejudicial no infcio do ciclo,

apesar dos danos serem evidenciados mais tarde;
-broca-da-haste: danifica principalmente as plantas jovens e, eventualmente,

as maças e capulhos;
-outra broca ocasional: Clzalcodermus niger;
-percevejo castanho das rafzes: os danos mais graves ocorrem nos primeiros

30 dias da planta.
-tripes & cigarrinhas: danificam principalmente as plantas jovens, mas estao

presentes em todo ciclo do algodoeiro;
-pulg5es: ocorrem corn maior intensidade dos 35 aos 70 dias apos

emergência da cultura;
-Iarvas minadoras;
-formigas cortadoras.

2.1.1. Lagarta rosca
Agrotis ipsilol1 (Hufnagel 1767)
(Lepidoptera, Noctuidae)
A denominaçao "Lagarta rosca" envolve diversas espécies de Agrotis, dentre

as quais a mais comum é A. ipsilon. Atacam exclusivamente as plantas jovens.

Descriçao e biologia
Na fase adulta, sao mariposas corn asas anteriores de coloraçao escura, cinza

ou marrom mosqueado. As asas posteriores sao uniformemente claras e semi-trans­
parentes. Medem geralmente em toma de 20 mm de comprimento e uma
envergadura que pode ultrapassar 30 mm. Sao de habita noturno. A ovoposiçao
pode ser feita em fendas no solo, mas geralmente nas folhas ou no caule, separada­
mente ou em pequenos grupos. Uma fêmea coloca em média 1000 ovos.

As lagartinhas sao verde-amarelo-claro, se alimentam de folhas durante um
perfodo muito curto e em seguida descem no solo proximo às plantas. Quando
totalmente desenvolvidas, atingem até 50 mm de comprimento. Sao moles, gordas
e apresentam a caracterfstica de enrolarem 0 corpo quando tocadas, por isso 0

nome comum de lagarta rosca (Figura 2). A coloraçao é variavel, geralmente escu­
ra, de cinza até marrom. Algumas espécies têm cor mais clara e podem apresentar
manchas dorsais e listras longitudinais. Durante 0 dia, ficam abrigadas no solo
perto das plantas atacadas e à noite saem na superffcie para alimentar-se.

No fim deste perfodo larval, cavam no solo câmaras onde se transformam em
pupas. Estas sao cânicas de aproximadamente 35 mm de comprimento 0 de cor
parda-clara ou marrom - avermelhada. 0 abdome termina em duas pontas.

Agrotis ipsilon é uma praga polffaga, pois pode alimentar-se de diversas plan­
tas coma feijao, milho, arroz, trigo, melao, fumo e amendoim, além do algodoeiro.

12
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Cielo: Perfodo adulto: 9 dias
Perfodo de incubaçao: 5 dias
Perfodo larval: 25 a 30 dias
Perfodo pupal: 15 dias

Danos
SÔ 0 estâgio larval causa problemas nas

plantas jovens. Pode comer caule, folhas e tam­
bém as rafzes. 0 dano mais importante é quan­
do ataca 0 caule na regiao um pouco acima do
cola chegando a seccionâ-lo, ocasionando di­
minuiçao do stand de plantas (Figura 3).

Figura 2 - Lagarta de Agrotis sp.

Outras espécies dos
gêneros Euxoa e Feltia causam
os mesmos tipos de danos. 0
ataque é menos prejudicial
quando a lagarta come as folhas
na parte baixa da planta ou
corta-as na base dos pedolos.
Lavouras com muitas plantas
daninhas antes da semeadura,
sac as mais suscetfveis.

Controle

Os principais predadores,
além de aves, sac himenôpteros
e besouros da farrulia Carabidae. Figura 3 - Plântulas cortadas por Agrotis sp.

Dos parasitôides endôfagos, os
mais encontrados sac microhimenôpteros da farrulia lchneumonidae e moscas da
farrulia Tachinidae.

Pode ser feito 0 controle qufmico no casa de ataques fortes, aplicando-se na
base das plantas inseticidas em pulverizaçao, nao se esquecendo que as larvas têm
bastante inimigos naturais.

A destruiçao de soqueira e perfodos chuvosos contribuem para a diminui­
çao de suas populaçôes.

2.1.2. Broca-da-raiz

Eutinobothrus brasiliensis (Hambleton, 1937)
(Coleoptera, Curculionidae).
Esta praga é conhecida no Brasil hâ muito tempo. Habituada às extremas

condiçôes de elima tropical e subtropical, aparece sempre no começo do cielo.
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Descriçao e biologia

o adulto é um besouro noturno de aproximadamente 5 mm de comprimen­
to, de cor pardo-escura até quase preta-l'osca (Figura 4). A l'êmea costuma abrir
cavidades corn suas mandlbulas na casca do algodoeira comumente na altura do
coleto da planta, onde poe os ovos. 0 perfodo de postura é, em média, ISO dias e a
mesma faz cerca de uma ovoposiçao par dia.

o ovo da braca é creme esbranquiçado, posteriormente ficando amareJo.
Forma oval e lisa, é arredondado nas extremidades.
Mede cerca de 0,6 mm de comprimenta.

.As larvas sao de cor creme, cabeça parda, bem
robustas e apodas, corn 6 a 7 mm de comprimento
(Figura 5). Ali mentam-se da casca do algodoeiro na
regiao do cambio.

Ap6s passaI' pOl' cinco mudas, a larva cresce e
entra no estâdio pupal. É branca no infcio, depois l'ica
cre me. Mede em torno de 5 mm de comprimento pOl'
aproximadamente 2 mm de Jargura.

Figura 4 - Adultos de Eufi­
110bOlhrus brasiliensis no caule

É oligofaga pois, além do algodoei­
ra, alimenta-se de outra mal vacea (Hibiscus
esculentus) e algumas plantas do gênera
Sidu.

Cielo: Perfodo adulto: de 200 a 300 dias.
Perfodo de incubaçao: de 6 aiS dias.
Perfodo larval: de 30 a 90 dias.
Perfodo pupal: de 1 a 15 dias.

Danos
o inseto toma-se economicamente

prejudicial na l'ase larval. Isso ocorre no
perfodo de 10 a 40 dias ap6s a emergência
da planta.

As larvas podem abrir galerias em
espiral pelas rafzes, impossibilitando a cir- Figura 5 - Lana de Ewino!Jlllilrus

brasilieilsis no caule
cuJaçao da sei va, devido ao seccionamento
dos vasos, causando a paralizaçao do crescimento das plantas. Ocorre uma
mudança de coloraçao das l'olhas de vermelho-escura para amarelo-avermelhada,
murchando e secando elT) seguida. Arrancando-se estas plantas, observa-se na
regiao do cola um engross<lmento devido ao ataque da praga, e quando se corta 0

caule longitudinalmente até a raiz pivotante, nota-se diversas galerias, que abri­
gam larvas, pupas ou adultos. Quando a infestaçao ocorre em plantas de até 25 cm

14



de altura, geralmente causa mOIte (Figura 6). Mas, se 0 algodoeiro jâ atingiu um
porte major, ele reage e às vezes nao morre, todavia mostra sintomas de queima e
seca das folhas, diminuiçao do seu crescimento, esbranquiçamento do caule e
alteraçao na qualidade da fibra.

Figura 6 . Plantas atacadas por Eurinoborhrus

o adulto pode se alimentar pOl' alguns dias de follias ou dos caules, mesmo
nao fazendo estragos considerâveis.

Nao se pode prever 0 ataque da broca, porém, ele normalmente começa
pelas âreas situadas nas partes mais baixas do terreno, em solos mais arenosos,
principalmente se existir urnidade e proxirnidade com matas e capinzais.

Controle
lnimigos naturais das farru1ias Pteromalidae, Braconidae e Mymaridae têm

pouca eficiência no controle desta praga.
Todo e qualquer controle de broca com defensivos é preventivo.
Inseticidas utilizados em tratamento de semente apresentam em torno de

60% de eficiência. Porém, sao recomendadas, além desse tratamento, puJveriza­
ç6es complementares (uma a três). Rotaçao de culturas, eliminaçao de plantas
daninhas hospedeiras, destruiçao de soqueiras, lavouras iscas plantadas precoce­
mente nas bordaduras com largura de alguns metros, sao também métodos de con­
trole, desde que estas prâticas nao sejam feitas isoladamente numa propriedade.
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Figura 7 - Adulto de ConolrtlcheluJ denieri

2.1.3. Broca-da-haste

Conotrachelus denieri (Hustache, 1939)
(Coleoptera, Curcuiionidae)
Praga conhecida em safras anteriores, porém com danos econâmicos a

partir da safra 1992/93, em âreas limitadas, principalmente perto da divisa com 0

Paraguai, no municipio de Guafra.

Descriçao e biologia
o adulto é um inseto que mede cerca de 3 mm com corpo de cor pardo­

avermelhado (Figura 7). Élitros, antenas e permIs sao de cor vermelha ferruginosa.
o rostro é tao largo quanto 0 prot6rax, com pèlos densos. Quando capturado ou
tocado, ele simula a morte encolhen­
do-se total mente. Tem habito preferen­
cial mente noturno. A ovoposiçao é
realizada nas partes tenras da planta,
nos brotos terminais ou na base das
maças. A fèmea poe cada ovo num pe­
queno oriffcio Feito com 0 rostro.

o ovo é de Forma elfptica com
cerca de 0,7 mm. É liso e brilhante.

As larvas apodas, branco­
creme, sao muito sensfveis ao l'rio,
tendo uma mortalidade aproximada de
100% em temperaturas abaixo de 4° C.
Chega a atingir 4 mm aos onze dias.
Empupam no solo a uma profundidade
de 2 a 3 cm.

É uma praga oJigofaga, pois
além do algodâo, ataca varias espécies
de Cienjitegosia e Thespesia.

Cielo: Perfodo de incubaçao: 4 dias
Perîodo larval: 30 a 3S dias
Perfodo pupal: 5 a 14 dias

Pode ter de très a quatro geraç6es par cielo de cultura.

Danos
Tanto 0 adulto quanto a larva ocasionam danos. É nas plântulas que os

danos podem tomar-se economicamente prejudiciais.
Os adultos provocam danos alimentando-se das partes delicadas das plantas

(broto terminal, base dos cotilédones). Podem até causar a morte das plânlulas.
As larvas emergidas em plantas jovens perfuram 0 caule desde os coti lédones

até as rafzes, de onde saem para empuparem no soJo. Quando emergidas em plantas
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velhas consomem parte central dos
brotos terminais (Figura 8). Quando
nos frutos, consomem a base das
maças onde penetram em seguida,
destruindo os tecidos interloculares
dos carpelos sem alterar os caroços.
o ataque pode favorecer podridao dos
capulhos ou ma abertura dos mesmos.

Controle
A destruiçao e incorporaçao

dos restos culturais sao as praticas
mais eficientes de controle. É provavel
que as medidas de controle da
broca-da-raiz limitem a ocorrência da
broca-da-haste.

Figura 8 - Danos de Conotrachelus denieri em
plântu las: destruiçào do ponteiro

2.1.4. Outra broca
Chalcodermus niger (Hustache, 1924)
(Coleoptera, Curculionidae)
(=Chalcodermus bondari, Marshal 1927)

Esta praga é ocasional e ja provoca danos importante no Chaco paraguaio.

Descriçao e biologia
o adulto tem urna coloraçao preta corn pontuaç6es sobre os élitros (Figura

9). 0 comprimento é de 5-7 mm. 0 ovo é co10cado no caule (Figura 10) ou no
pecfolo e larva branca se desenvolve no interior do eixo.

Figura 9 - Adulto de Chalcodennus niger Figura 10 - Ovo de Chalcodermus niger
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Danos e controle
A espécie provoca

dessecaçào da parte apical da
planta e dos ramos laterais.
Pode afetar também os
pedolos das folhas provocan­
do a dessecaçao das mesmas.
A caracterîstica do ataque é
uma fileira de furos dispostos
ao redor da base do caule ou
do pedolo afetado (Figura Il ).

Nao existe jâ uma
recomendaçao oficial de
controle. 56 é possîvel
experi men tar produ tos que
controlem outras brocas.

Figura 11 - Danos de Ciw/coderllli/s nigel"

2.1.5. Percevejo castanho das raizes
Scaptocoris castanea (Perty, 1833)
Atarsocoris brachiariae (Becker, 1996)
(Hemiptera, Cydnidae)

o ataque a culturas mais sensîveis camo 0 algodoeiro em proporçào
cada vez maior, aliaelo ao alto custo com baixa eficâcia em sell controle, vem
aumentando a cada surto a importância dos percevejos castanhos das raîzes.
As duas espécies foram encontraclas atacando cliituras de algodao nos cenados,
baslcamente os danos sào semelhantes.

Descriçào e biologia
As formas jovens sào de coloraçào branca e os adlllws malTom claro (casta­

nho), medindo aproximadamente 8 mm de comprimenlo, u formato do corpo dos
insetos adultos sao arredondados e assemelham-se a algllmas famîlias de besouros.

A espécie S. castanea lem 0 tarso mais desenvolvido e uma coloraçào
castanho mais escura e os ovos dificilmeIHe encontrados, as pernas anteriores
fossoriais mais desenvolvidas permitem cavar solos mais argilosos e duros que 0

A. brachiariae.
Passuem langos perîados em cacia fase biol6gica (ovos, ninfas, aelultos), 0

cielo toda padera ocaner cie Jaa 13 meses.
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Os percevejos castanhos têm 0 habito subterrâneo e a capacidade de
alojar-se a profundidades de até 1,80 m, 0 caminhamento pelo perfil do solo sao
influenciados pela umidade. Silo encontrados em solos com teor de matéria
orgânica mais baixa. Os insetos silo sugadores, fit6fagos e polif2g0S.

As ninfas e os adullOs podem reduzir suas atividades biol6gicas nos
perîodos secos e ficar até 120 dias sem alimentar-se, algumas espécies utilizam-se
das pernas coma reservas de nutlientes, mas quando as condiç6es sao ad versas
por um longo tempo, isso poderâ provocar reduç6es na capacidade de
desenvolvimento. A dispersao podera ocorrer através de ovos contidos nos solos
e carregados através de enxurradas ou pelo uso de sementes de pastagens
contaminadas, outra forma de dispersao sao as revoadas, principalmente em
perîodos chuvosos e ao final da tarde.

Os percevejos castanhos exalam odor desagradavel e caracterîstico quando
se abrem sulcos no solo.

Danos
Os insetos ocorrem principalmente em reboleiras (Figura 12). Nao foram

encontradas culturas que pudessem quebrar seu cielo, porém existem diferenças de
sensibilidade entre as diversas culturas. Na fase jovem e adulta os percevejos
sugam as sei vas das raîzes e definham 0 algodoeiro, danos mais graves ocorrem
nos primeiros 30 dias da planta. Quando 0 ataque é mais intenso as plantas
morrerao e 0 prejuîzo podera culminar na necessidade de uma semeadora.

Os primeiros sintomas observados nas plântulas sao murchamentos
semelhantes aos provocados pelo "damping-off', corn 0 desenvolvimento os
algodoeiros demonstram um enfezamento, murcha e avermelhamento. As raîzes
atacadas morrem e as plantas têm pouco enraizamento. Os danos ocorrem quando
a umidade de solo for alta e favoravel aos percevejos castanhos, podendo ocorrer
tardiamente nas fases de florescimento e frutificaçao.

Figura 12 - Dano provocado pelo alaque de percevejo caslanho das ralzes
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Controle
Controle deveni sel' preventivo, basicamente iniciando através de um

monitoramento na area para constatar sua presença, determinar 0 tamanho da
populaçao e 0 potencial de prejuizo e todos métodos conhecidos devem ser
associados para 0 combate da praga.

Na pratica os produtores procuram preparar 0 solo ainda umido para expor
os percevejos castanhos a superfIcie e ao sol. Algumas espécies de formigas
controlam naturalmente 0 percevejo castanho na superfIcie do solo.

Prâticas para aumentar 0 teor de matéria orgânica no solo, correçao de
fertilidade corn calagem, gessagem, fosfatagem e potassagem, além de adubaç5es
mais balanceadas estào sendo utilizadas para melhorar 0 convivio nas âreas com
percevejo castanho. 0 uso de sulfato de amânio na semeadura ou aplicaçào de
l'ungos das espécies Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana também
demonstram celta açào contra os percevejos castanhos.

Os inseticidas no tratamento de semente ou inseticidas granulados para
tratamento de solo devem ser utilizados preventivamente aliados a todos métodos
conhecidos.

2.1.6. Cigarrinhas
Aga/lia sp.
Agallia a/hidu/a (Uhler, 1895)
Hortensia similis (Walker, 1851)
Scopogonalia subolivacea (Stal, 1862)
Sonesimia grossa (S ignoret, 1854)
Xeroph/oea viridis (Fabricius, J794)
(Hemiptera, Cicadellidae)

Descriçao e biologia
Os adultos têm uma

coJoraçào variâvel segun­
do as espécies podendo
ser cinza, branco ou ver­
de. A espécie cinza corn
manchas escuras nas asas,
Aga/lia a/bidu/a é a mais
comum (Figura 13). Tem
um comprimento de 3-4
mm. As ninfas caminham
lateralmente e os adultos
saltam antes de voar.

Figura 13 - Adullo de Ago/lio IIlhidll/a
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Danos e controle
Os insetos injetam uma saliva tôxica, sugam a seiva das plantas provocando

deformaç6es de folha. Devemos observar que os danos da cigarrinha e dos tripes
sao muito parecidos. 0 tratamento de sementes contra outras pragas iniciais
(pulg6es, tripes) pode ser uma forma de controle preventivo. Outros produtos sao
citados pela literatura (Tabela 3).

Figura 14 - Adulto de Maculigonia leucome/as (Walker, 1851)

2.1.7. Tripes
Frankliniella schultzei (Trybom, 1920)
Caliothrips phaseoli (Hood, 1912)
(=Caliothrips braziliensis (Morgan, 1929»
(Thysanoptera, Thripidae)

Os tripes sao insetos de diversas espécies, difîceis de serem vistos porque
sao pequenos e de rapida mobilidade. A maior populaçao ocorre entre 10 a 20 dias
apôs a emergência, principalmente em perfodos quentes e secos.

Descriçao e biologia
Os adultos têm 1 a 3 mm de comprimento, corn cerca de 2 mm de

envergadura, de coloraçao variavel, mas geralmente de cinza-escura a preta, sendo
que as pernas sao geralmente mais c1aras que 0 corpo (Figura 15). Possuem dois
pares de asas franjadas e um aparelho bucal do tipo picador-sugador. A reproduçao
é geralmente sexuada: a fêmea pode colocar de 20 a 100 ovos, que sao distribufdos
isoladamente nos tecidos das folhas mais tenras, fazendo pequenas fendas,
cobrindo-as corn excrementos.
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Figura IS - Adulto de tripes na face illferior de uma folha

Os ovos iniciaJmente sao brancos e renifonnes, depois ficam escuros. Em
quatra dias nascem as ninfas que se alimentam das folhas.

As ninfas, de coloraçao esbranquiçada ou amarelada, lém aproximadamen­
te 1 mm de comprimento e sao apteras. Adquirem asas s6 depois do 3° ou 4°
estadio. Diferenciam-se do adulto por serem mais elaras, principal mente nas patas
e nas antenas onde quase sào incolores.

Os tripes sao insetos polifagos, comuns nas plantas hortfcolas (solanaceas,
leguminosas, cruciferas, etc.).

Cielo: Perfodo adulto: 20 di as
Perfodo de incubaçao: 4 dias
Perfodo ninfa1: 5 a 10 dias

Danos
Os tripes raspam a epiderme e sugam 0 suco que sai das partes danificadas,

deixando pequenos pontos ferruginosos nos lugares sugados (Figura 16,
excremenlos secos e pretos caracteristicos). Pode haver maques tardios na época
da floraçào e frutificaçào, provocando queda de bot6es f10rais ou dessecaçao das
folhas; contudo, os danos mais sérios ocorrem quando as plantas sao jovens. No
começo do ataque às folhas, aparecem mancbas prateadas no limbo (Figura 17 e
18), corn necrose ao longo das nervuras e dobramento das bordas voltadas
para cima. Ocorrem depois alteraç6es na consistência delas, ficam coriaceas e
quebradiças, escurecem na face superior, corn necroses e deformaç6es. Se 0

ponleira for atacado, ocorre 0 encarquilhamento geral e a paralisaçâo temporaria
no desenvolvimento da planta (Figura] 9). Em ataque muito precoce, as plantas
podem até morrer. Quando acontece depois de 15 dias da emergéncia, as mais
velhas recuperam-se sem maiores prejuizos à produçào.
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Figura 16 - Excrementos secos e pretos tipicos de tripes

Figura 17 - Danos de tripes na folha (face superior)

Figura 18 . Danos de tripes na folha (face inferior)
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Controle
Existem inimigos natu­

rais coma parasitoides
(microhimenopteros da famflia
Chalcididae), predadores coma
as larvas das joaninhas (famf­
lia Coccinellidae) e dos lixei­
l'OS (famflia Chrysopidae). Os
mais importantes provavelmen­
te sao percevejos Anthocoridae
(0I'i/./5 sp.) e Lygaeidae
(Ceocori5 sp.). 0 controle bio­
16gico das populaç6es de tripes,
entretanto, nao é significativo.

o controle qufmico, em
tratamento de semente ou em
incorporaçao no solo, é feito
juntamente corn 0 controle da
broca-da-raiz. Aplicar produto
sistêmico quando a infestaçao
atingir nfveis de controle
(Tabelas 2 a 4).

Figura 19 - Danos de tripes em plântulas (folhas
encarquilhadas e necroses)

2.1.8. Pulgao
Aphis gossypii (G lover, 1877)
(Hemiptera, Aphididae)
lnseto que pode causal' danos durante toda fase de desenvolvimento

vegetativo cio algodoeiro, porém as maiores populaç6es ocarrem em plantas que
têlll ern torno de 20 cm de altura (35 a 70 dias apos a emergência). Contudo, seu
maque estâ muito ligado às condiç6es climâticas favoraveis. Dias nublados, quen­
tes e relativamente umidos, ajudam 0 aparecimento desta praga.

Descriçao e biologia
Os adultos sao insetos pequenos (1,3 mm x 0,6 mm), de coloraçao variavel

de amarela-clara à verde-escura. Tem aparelho bucal sugador labial, com um estilete
(rostrum). Apresemam duas formas: aptera e alada, e vivem em colônias. A forma
alada é respons<lvel pela disseminaçao da espécie, pois existe geralmente quando
ha falta de alimentos e ocorre necessidade de buscar outros lugares para sobrevi­
vência. 0 pulgao pode produzir de 100 a 200 descendentes par partenogênese.

As ninfas sao amareJas, variando posteriormente de cinzas a verde-escuras.
Sofrem varias mudas de pele antes de evolufrem para 0 estâdio adulto.

Sao polffagos: atacam também a abobora, beringela, pimentao, quiabo, to­
mate, pepino, feijào, etc.
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Cielo: Perfodo adulto: 15 a 20 dias
Perfodo ninfal: 1 semana

Em condiç6es climâticas ideais, 0 cielo pode sel' completado em uma
semana.

Danos
No começo seu ataque é sempre em reboleira, alastrando-se posteriormente

em toda a lavoura. Localiza-se na face inferior das folhas (Figura 20). Causa danos
tanto no perfodo adulto, como ninfaJ, alimentando-se da seiva e injetando saliva
t6xica. As folhas atacadas engruvinham-se e seus bordos ficam virados para baixo,
dando às mesmas uma forma campanular (Figura 2 l). Quando a infestaçao é
elevada, as plantas paralisam seu desenvolvimento.

Provoca danos indiretos, depositando substância pegajosa nas f01has e nos
capulhos, onde pode desenvolver-se fumagina (Figura 22).

É vetor de moléstias vir6ticas no algodoeiro como vermelhao ou mosaico
das nervuras, forma "Ribeirao Bonito" ("doença azur').

Figura 20 . Populaçâo de pulgôes na face inferior de uma folha

Controle
Considerar 0 efeito de inimigos naturais (ver Manual de Identificaçao dos

Inimigos Naturais no Cultivo do Aigodao - Boletim Técnico n° 35) e sensibilidade
deles a certos produtos, quando da indicaçao de inseticidas qufmicos. Estas
espécies pertencentes às ordens Diptera, Himenoptera, Coleoptera e Neuroptera,
sao importantes no controle desta praga. Chuvas intensas também diminuem as
populaç6es de pulg6es.

Inseticidas sistêmicos, como alguns organo-fosforados têm boa eficiência
no controle desta praga. Pode-se também utilizar inseticidas no tratamento de
sementes ou granulados aplicados no solo (Tabe1as 3 e 4).

2S



26

Figura 21 - Engruvinhamenlo em folhas alacadas pOl" pulgôes

Figura 22 - Desenvolvimenlo de fumagina sobre a subslância pegajosa deposilada
pelos pulgôes



2.1.9. Larvas minadoras
Os primeiros estados do gênera Bucculatrix sao minadores, enquanto que 0

Ultimo é livre e perfura 0 limbo (Figura 23). As ninfas tecem um capulho branco
(Figura 24).

Figura 23 - Larva de Bucculalrix sp.

Figura 24 - Casulo de Buccu/alrix sp.
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As larvas jovens de Acrocercops sp. sao de cor amarelo-avermeJhado, corn
comprimenlo de alguns mm. Se nutrem dos tecidos do limbo foliar, levantando a
epiderme externa. Observa-se entao uma cavidade abaixo da membrana de cor
prateada (Figura 25)

Figura 25 - Dano de AcrocC("cops sp.

As rnoscas do gênera Liriomyza (Figura 26) têrn as larvas minadoras que
escavam galerias no limbo (Figura 27).

Figura 26 - Mosca do gênero
Liriomyza

Figura 27 - Galerias de Lirirlll1yza sp.
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2.1.10. Formigas cortadeiras
As formigas cortadoras de folhas, coma a Atta e Acromyrmex podem

ocasionar danos muito importantes, cortando as follias (Figura 28) ou as pétaIas de
flores (Figura 29) em pedaços que logo serào transportadas aos seus ninhos. Estes
elementos vegetais servem de substrato para cultivar 0 fungo do quaI elas se
alimentam. Geralmente elas sào objetos de tratamentos especificos (BLITZ,
MlREX-S por exemplo).

Figura 28 - Danos de formigas corladeiras

Figura 29 . Danos de formigas nas nores
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2.2. Pragas intermediarias
Neste grupo, colocam-se pragas que danificam 0 algodoeiro principalmen­

te no meio do cielo:
-desfolhadoras, tais como 0 curuquerê (que ocorre também no final do ci­
elo), a lagarta-do-cartucho do milho, a lagarta falsa-medideira, a vaquinha
e outros cole6pteros;

- picadoras-sugadoras como a mosca branca e os percevejos de diferentes
espécies;

- acaros brancos, rajado e vermelho;
- as pragas da fase reprodutiva, plincipalmente a lagarta das maças e 0 bicudo,
que pode permanecer durante todo 0 cielo da cultura.

2.2.1. Desfolhadoras
2.2.1.1. Curuquerê
Alabama argillacea (Hübner, 1823)
(Lepidoptera, Noctuidae)

Uma das pragas mais antigas e conhecidas do aJgodoeiro. Seus ataques ocor­
rem geralmente ap6s perfodos chuvosos, ap6s 90 dias de emergência da cultura.
Suas infestaç6es dependem de migraç6es anuais das mari posas.

Descriçao e biologia
o adulto é uma mariposa marrom-avermelhada com duas manchas

circulares escuras na parte central das asas anteriores, e tem no corpo escamas
esbranquiçadas (Figura 30). Mede cerca de 38 mm de envergadura pOl' aproxima­
damente lS mm de comprimento. Tem habito noturno, e possui longo aJcance
de vÔo. As fêmeas p6em em média 800 ovos. Normalmente sao depositados
isoladamente sob as folhas na parte superior da planta.

Figura 30 . Adulto de Alabama argillacea
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Os ovos sao pequenos achatados e estriados, verde-azulados no infcio, e
amarelados posteriormente (Figura 31).

As lagartas, incolores no infcio, fic am esverdeadas (Figura 32, Jagarta
jovem) quando iniciam a alimentaçao e escuras em ataques intensos (Figura 34).
Medem 2 mm a 3 mm, possuem quatra manchas pretas na parte dorsal de cada
segmenta e Iinhas brancas ao longo do corpo (Figura 33). Da primeira à ultima
muda (a quinta), as lagartas vaG aumentando sua voracidade alimentar, variando
de coloraçao e aumentando de porte, aJcançando 38 a 40 mm. Movimentam-se
medindo palmo e chegam a devorar grandes areas.

Figura 31 . Ovo verde-azulado de Alabama argillacea

Figura 32 - Lagarta
jovem de curuquerê

~""'--'
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Figura 33 - Lagarla de Alabama argillacea
(ultimo estâdio)

Figura 34 - Forma preta da lagarta de
Alabama argillacea

Completada a fase larval, vern
a fase de pré-pupa (Figura 35) e pupa
(Figura 36), Estas se alojam no interi­
or de um cartucho fOl'mado pela dobra
de uma folha ou ficam pendentes nos
ramos destroçados pelas larvas
(Figura 37), Tèm forma cilindrica,
afilada na parte poslelior, sao castanho­
escuras e medem em lorno de 15 mm,

Praticamente mon6faga, mas
pode viver em outros hospedeiros.

Cielo: Perfodo adullo: 12 a 30 dias
Petiodo de incubaçao: 2 a 8 dias
Perfodo larval: 14 a 21 dias
Perfodo pupal: 7 a 21 dias

Podem leI' de très a sete
geraçoes pOl' ano. Figura 35 - Pré-pu pa de Alabcima argillacea
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Figura 36 - Pupa de Alabama argillacea

Figura 37 - Pupas pendentes em caso de fortes ataques



Danos
o curuquerê sô é prejudicial no estagio larval. Começa 0 ataque destruindo

a epiderme e depois 0 1imbo das l'olhas, deixando sô as nervuras (Figura 38).
Porém, em ataques intensos, pode atingir também nervuras maiores e pedolos. A
desl'olhaçao evolui rapidamente na direçao descendente da planta. Esporadicamente
pode atacar brotos, gemas ou maças.

Quando 0 ataque ocorre na abertura dos capulhos, provoca a maturaçao
l'orçada, prejudica a qualidade tecnolôgica da pluma e às vezes sua classil'icaçao.

Figura 38 - Danos de curuQuerê (lado dil'eito)

Controle
Existem inimigos naturais para esta praga. Desses, os mais conhecidos sao

alguns dfpteros da l'amflia Tachinidae e alguns himenôpteros das l'amîlias
Ichneumonidae, Eulophidae, etc. Os predadores sao as joaninhas, alguns aracnfdeos
e outros.

Varios inseticidas têm eficiência no controle des ta praga (TabeJas 3 e 4).
Apesar de nao ser Um controle propriamente dito, perfodos l'rios limitam a

sua presença.
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2.2.1.2. Lagarta-do-cartucho do milho e outras do gênero Spodoptera
Spodopterafrugiperda (Smith, 1797)
(Lepidoptera, Noctuidae)
A espécie S.frugiperda, de nome comum lagarta-do-cartucho do milho, faz

parte de um complexo que costuma ser formado por S. exigua, S. ornithogalli, S.
cosmioides eS. sunia e que pode ser encontrado também no algodoeiro. A maioria
delas causa danos nas fo1has, porém S. frugiperda ataca mais as maças.

Descriçâo e biologia
o adulto é uma mariposa que tem em toma de 25 mm de comprimento

cerca de 35 mm de envergadura. As asas anteriores SaD manchadas e, no macho,
existe um ponto ovalado mais clara no centra e uma mancha clara obliqua
em forma de "V" para frente na direçao do comprimento do corpo. Tem asas
posteriores esbranquiçadas com borda cinza, ou transparentes na S. exigua fêmea
pode colocar em toma de 1000 ovos em grupos de aproximadamente 100, no
lado inferior das folhas. Cada grupo de ovos é coberto com uma capa de pêlos
destacados do abdome da mariposa (Figura 39)

Os ovos SaD de cor rosa-clara, estriados radial mente, tomando-se cinza
antes da eclosao. 0 diâmetro aproximado é de 0,2 mm.

Figura 39 - Ovos de Spodoplera sp.
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Na eclosào, a lagarta tem 1 a
1,5 mm de comprimento, cor branca
cremosa corn cabeça e pêlos pretos
(Figura 40). Nos ûltimos estâgios, a
lagarta atinge 50 mm de comprimen­
to (Figura 41). Tem cor de castanha a
verde-clara, corn pontos marrons ou
pretos. Spodoptera cosmioides, bem
comuns, têm linhas dorsais corn tri­
angulos pretos ao lado de uma listra
dorsal clara (Figura 42). A coloraçao
pode sel' variâvel segundo 0 estâgio
(Figura 43). Alimenta-se de folhas.

A pupa, marrom-escura, tem
aproximadamente 15 mm de compri­
mento dois pequenos espinhos em
forma de "V" no extremo do abdome.

Sào polffagas, encontram-se
também nas gramfneas cultivadas ou
em a1gumas plantas daninhas.

Figura 40 - Jovens lagartas de Spodoptera e
primeiros danos

36

Figura 41 - Ultimo
estagio larvaJ de
Spodoptera
frugiperda



Figura 42 - Lagarla de Spodoplera
cosmioides (Walker, 1858)

Cielo: Perfodo adulto: 12 dias
Perfodo de incubaçao: 3 dias
Perfodo larval: 20 a 30 dias
Perfodo pupal: 20 a 50 dias

Danos
Os danos mais comuns de

Spodoptera spp. sao: nas folhas,
destruiçao dos limbos, muitas vezes
deixando intacta a parte superior (Figura
40) e perfuraçao respeitando as nervuras
principais; no talo, furo e corte.

Spodoptera frugiperda causa
maiores danos nas flores, nos bot6es
florais (Figura 44), nas maças, alimen­
tando-se das mes mas.

Figura 43 - Variaçao da cor das lagarlas de
Spodoplera cosmioides em relaçào ao eslâgio

Figura 44 . Dano de Spodoplera
frugiperda no botào floral

Controle
Os inseticidas de contato sao os que apresentam melhor eficiência (Tabelas

3 e 4). Um bom controle das plantas daninhas permite limitar 0 ressurgimento
espon'idico destas pragas em condiçoes elimâticas favoraveis.
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2.2.1.3. Falsa-medideira

Trichoplusia ni (Hübner, 1802)
Pseudoplusia includens (Walker, 1857)
(Lepidoptera, Noctuidae)
Praga favorecida em parte pelas estiagens, porque em condiç6es umidas, é

sensivel a uma doença causada pOl' virus de poliedrose.

Descriçao e biologia
Os adultos sao mari posas corn cerca de 35 mm de envergadura pOl'

apraximadamente 25 mm de comprimento, corn as asas anteriores de coloraçao
cinza-parda-escura, pequeno desenho prateado no centra coma uma letra "U"
(Figura 45). Os ovos sao colocados isoladamente na face inferior das folhas e nos
ponteiras. Eles sao brancos, tomando-se cinza antes da eclosao, corn um diâmetro
de 0,6 a 0,7 mm.

Figura 45 - Mariposa de Trichoplusia sp.

As larvas sao do tipo "mede-palmo", cor verde-clara, que se acentua à me­
dida que elas crescem. Quando grande, têm até 30 mm de comprimento, linhas
brancas longitudinais, uma de cada lado e duas finas dorsais (Figura 46). A cabeça
é de cor verde-clara. Alimentam-se das folhas.

A pupa é verde-clara corn manchas de cor manom, coberta pOl' uma mem­
brana de tecido branco na face inferior das folhas.

Ciclo: Perfodo adulto: 11 a 12 dias
Periodo de incubaçao: 3 dias
Perfodo larval: 15 a 18 dias
Perfodo pupal: 6 a 7 dias
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Danos
Alimentando-se, as

larvas desfolham as plantas,
iniciando os ataques pelas
fo1has mais velhas.

Controle
o controle qufmico

se faz no mesmo nfve] de
dano do curuquerê (TabeJa
2), principalmente com
piretr6ides (Tabelas 3 e 4).

Figura 46 - Lagarta falsa medideira

2.2.1.4. Vaquinha
Coslalùnaita ferruginea vulgala (Lefèvre, 1885)
(Co1eoptera, Cnrysomelidae)
Praga que pode atacar em qualquer fase do algodoeiro porém de forma

esporadica. Por isso, é considerada secundaria nesta cultura.

Descriçao e biologia
Na fase adulta é um besouro de cor parda-amarelada e brilhante (Figura

47). Mede aproximadamente 5 mm de comprimento por cerca de 3 mm de maior
largura. Nesta fase, este inseto é muito âgil, pois quando se tenta pega-lo, deixa-se
cair entre os galhos do algodao ou sobre 0 solo, ou ainda voa para longe.

A larva vive no solo.
É polifago, pois além do algodao pode atacar 0 eucalipto, goiabeira, jabuti­

cabeira, cajueiro, etc.

Figura 47 . Adulto de Costalimaitaferruginea
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Danos
o adulto é 0 causador de maiores danos. Começa a atacar preferencialmen­

te as folhas novas, peIfurando-as ou rendilhando-as (Figura 48). Se 0 ataque e mais
severo, contribui para 0 mau desenvolvimento das plantas, cortando 0 gomo
terminal e conseqüentemente baixando a produtividade. Outras insetos como
Typophorus nigrftus (Figura 49) e Diabrotica speciosa (Figura 50), podem
também causar danos nas folhas e partes tenras da planta.

Figura 48 - Perfuraçoes em folhas causadas por Coslalimaila ferruginea

Figura 49 - Adulto de Typophorus lligrilLis
(Fabricius, 1801) numa folha

Controle
Por ser um inseto muito sensîvel à

maioria dos inseticidas, 0 controle nao deve ser
preventi vo. Tanta os de contato coma os de
ingestao tèm boa açao sobre esta praga (TabeJas
3 e 4).
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Figura 50 - Adulto de Diabrolica
speciosa (Germar, 1824)



2.2.1.5. Outros Coleopteros
Outras cole6pteros estiio presentes nos algodoeiras de forma passageira e

pravenientes de outros cultivos como a soja (caso de Colaspis, Figura 5 J).
Em certos casos as pululaç6es ocasionam danos foliares tais coma os de Costalimaita
ferruginea. A Lagria vil/osa é uma espécie freqüentemente encontrada
(Figura 52). A Epicauta nigrapunctata (Figura 53) é mais rara. Os cole6pteros do
gênera Astylus (Figura 54) as vezes sao muito numerosos mas nao ocasionam
verdadeiramente danos.

Figura 51 - AdullQ de Colaspis sp.

Figura 52 - Adulto de Lagria vil/osa (Fabricius, 1781)
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Figura S4 - Adulto de
Astylus sp.

Figura S3 - Adulto de Epicauta
nigrapunctata (Blanchard,
1843)

2.2.2. Picadoras-sugadoras
2.2.2.1. Mosca branca
Bemisia labaci (Gennadius, 1889)
(Hemiptera, Aleyrodidae)
lncorretamente chamado de mosca, pois n50 pertence a ordem dos dfpteros.

este pequeno inseto às vezes é detectado ao longo do cielo do algodoeiro, sendo
que altas temperaturas e épocas de l'aras precipitaç6es intensificam sua presença.

Descriçao e biologia
o aduJto é um inseto branco de 1 a 2 mm de comprimento e envergadura de

aproximadamente 3 mm, cabeça arredondada com antenas longas e olhos
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verme1hos, possui 4 asas membranosas brancas, corpo amare10 e 3 pares de
pernas. Corn qualquer perturbaçao, voa. Vive na face infelior das folhas (Figura
55). É ovfparo; uma fêmea deposita em torno de 110 ovos isoladamente, na face
inferior das f01has.

Figura 55 - Adullos e ninfas de moscas brancas na face inferior de uma folha

o ovo tem em toma de 0,2 mm de comprimento, é branco, tomando-se
marrom durante 0 perfodo embrionario.

Depois da eclosao, a larva se desloca nas folhas e se fixa com estiletes
bucais. A ninfa, im6veJ, faz quatra trocas de pele. Parecida com uma escama
espinhosa, é ovalada, de comprimento entre 0,7 a t,6 mm, de cor branco-esverdeada
ou amarelada nos ultimos estagios (Figura 55). Depois de duas a quatra semanas, 0

adutto emerge por uma abertura na pele do ultimo estagio ninfal. Pode-se ver os
restos das exuvias nas folhas.

É praga polffàga e plantas cultivadas como soja, feijao e tomate, servem de
hospedeiras para eJa, assim como muitas plantas daninhas do gênero Sida
(guanxumas) ou as cucurbitaceas.

Ciclo: Perfodo adulto: 18 dias
Perfodo de incubaçao: 7 dias
Perfodo Jarvat ou ninfal: 2 a 4 semanas

Danos
Os adultos e ninfas causam danos diretos, sugando a sei va das plantas,

ocasionando 0 amarelecimento do timbo. No casa de pontuaç6es que se tOl'nam
necr6ticas ao longo das nervuras, encrespamento, murchamento e envelhecimento
precocedas folhas, devido à injeçao de saliva t6xica. Pode ocorrer a queda
prematura das mesmas, coma também das gemas e maças.
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As populaç6es de B. tabaci produzem lîquido doce exudado que permite 0

crescimento da "fumagina", um fungo que contamina a fibra quando aparece na
abertura dos capulhos (Figura 56). Similar aos pulg6es, a mosca branca produz
também 0 algodao pegajoso.

Esta praga é também um vetor de doenças vir6ticas como "mosaico co­
mum", que é transmitido a partir de plantas infectadas do gênera Sida para 0

algodoeiro. (Ver Boletim Técnico nO 36).

Controle
Ex istem parasi t6ides

como microhimen6pteros e
predadores como joaninhas,
alguns insetos das famîlias
Anthocoridae e Miridae, que
reduzem suas populaç6es.

o controle se faz com
produtos qufmicos (Tabelas
3 e 4). 0 adulto é sensfvel a
varios deles. As ninfas san
mais resistentes porque san

protegidas por camada de Figura S6 - Capulho corn furnagina

cera, havendo a necessidade
de repetiçao das aplicaç6es a cada 15 dias para controla-Ias, caso naD seja utilizado
inseticida sistêmico.

2.2.2.2. Percevejo Lygus
Lygus lineolaris (Linnaeus, 1758)
(Hemiptera, Miridae)
]nseto muito agil, de ataques esporadicos.

Descriçao e biologia
o adulto é marrom, preto e amarelo, corpo com silhueta elfptica, compri­

mento de aproximadamente 4,5 mm, com antenas e pernas longas (Figura 57). As
metades posteriores das asas se sobrep6em, san inc1inadas para baixo e às vezes
têm pequenas manchas vermelhas pr6ximas do centra de seus bordas externos.

o ovo mede aproximadamente 0,5 mm e é introduzido no tecido da planta
hospedeira. Os ovos sao depositados em talos e gemas mas nao provocam a morte
do tecido ao redor da perfuraçao.

As ninfas sao ov6ides, lisas, levemente pubescentes, verde-vivas e
castanho-brilhantes, sem asas, cam manchas no abdome. Passam por cinco mudas
antes de tornarem-se adultos. Comprimento de até 5 mm.

É polifago (gramineas, leguminosas, etc.) e esta quase sempre presente nas
zonas algodoeiras.
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Figura 57 . Adulto de Lyglls lineolaris

Cielo: Perîodo de incubaçao: 8 dias
Perîodo ninfal: 15 a 20 dias

Danos
Seus danos sao diversos: sugam as gemas, maças, talos e fo1has jovens.

As fo1has apresentam numerosas 1es6es (Figura 58). Os bot6es f10rais podern ser
picados, e logo ap6s
caem. As gemas e
maças nao crescem
normalmente. As maças
produzidas apresentam
pequenas manchas de
cor parda-averme1hada
e pontos bri1hantes de
excrementos, enquanto
que as pequenas maças
danificadas ficam
amarelas e caem. Em
infestaç6es severas, 0
entren6 se alonga e
as plan tas crescem
desmesuradarnente. Figura 58 - Folhas da parte termina do algodoeiro, danificadas

por Lyglls sp.

Controle
o controle quîmico pode ser efetuado corn produtos sistêmicos (Tabelas

3 e 4).
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2.2.2.3. Percevejo rajado

Horciasoides nobilellus (Bergston, 1883)
(Hemiptera, Miridae)
É um dos mais importante dos percevejos do algodoeiro. Aparece desde 0

inîcio da floraçao, de janeiro até março.

Descriçào e biologia
o adulto possui grande

agilidade, mede entre 4 e 5 mm de
comprimento por aproximadamen­
te 2 mm de largura. De coloraçao
vi va, brilhante corn listras
amarelas, vermelhas e brancas,
corn um desenho amarelo em "V"
muito caracterîstico no dorso
(Figuras 59 e 60). A parte anterior
da cabeça e 0 tôrax sao amarelos
escuros, 0 ventre é de cor
amarelada corn pontinhos
vermelhos. Tem aparelho bucal
picador-sugador. A ovoposiçao se
faz à noite, geralmente nos ramos
mais tenros. Figura S9 - Larva de Horciasoides nobilellus

Os ovos de formato
alongado sao inicialmente
brancos, depois amarelados,
depositados isoladamente,
raramente em grupos de dois ou
très.

A ninfa tem cinco estâdios
e é muito parecida corn 0 adulto,
mede de 1 a 2 mm e tem
coloraçào verde amarelada. Vive
escondida na folhagem, atacando
as partes mais tenras das plantas.

É inseto polîfago,
podendo viver em plantas
hospedeiras coma 0 quiabeiro 0

caruru, 0 picào e algumas do
gènero Sida (guanxumas).

Figura 60 - Adulto de Horciasoides nobilel/us
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Cielo: Perfodo aduIto: 18 a 20 dias
Perfodo de incubaçao: 10 a 12 dias
Perfodo ninfal: 13 a 17 dias

Danos
Os aduHos e ninfas se alimentam das partes novas das plantas. Sugando a

seiva, inoculam toxinas que causam a queda dos bot6es florais, flores e maças
novas, resultando plantas corn crescimento exagerado e reduzido numero de
maças, baixando a produçao.

Os 6rgaos atacados provavelmente nao caem, mas ocorrem deforrnaç6es
nas maças, tipo "bico de papagaio", as quais nao abrem norrnalmente (Figura 61).
Os locais sugados apresentam pequenas manchas necr6ticas no exterior, calosidade
no interior e amarelecimento da fibra, chegando às vezes a apodrecer.

Figura 61 . Maçii em "bico de papagaio"

Controle
o percevejo rajado é sensfvel ao controle qufmico (Tabelas 3 e 4). Deve-se

usar, entretanto, produtos que menos danifiquem a fauna benéfica.
Além do controle quimico, recomenda-se a destruiçao das plantas

hospedeiras, tais coma as guanxumas, que ficam pr6ximas das lavouras.
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2.2.2.4. Outros percevejos

Gargaphia torresi é um percevejo da famflia Tingidae (Figura 62) presente
na supeIifcie inferior das folhas. Os danos as vezes sao espetaculares (Figura 63) e
nâo devem ser confundidos corn os danos provocados pelos acaros.

Figura 62 - Adulto de Gargaphia forresi (Costa Lima. 1922)

Figura 63 - Danos de Gargaphia fOrresi
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Numerosos Mirideos estào presentes nos algodoeiros (Taedia stigmosa,
Figura 64, Creontiades rubrinervis, Figura 65, Garganus gracilentus, Figura 66,
Horciasinus signoreti, Figura 67). Sua açao sobretudo é exercida sobre as
estamenhas (Figura 68) e sua incidência sobre a produçao fjca por determinar.

Os percevejos pertencentes à farrulia dos Pentatomidae est30 presentes. Seus
ovos geralmente estâo agrupados e em forma de pequenos barris (Figura 69).
Elas muitas vezes sao descuidadas nos levantamentos de pragas. Encontramos as
espécies Piezodorus guildinii (Figura 70), 0 percevejo da soja Euschistus heros
(Figura 71), Proxys albopunctatus (Figura 72), Dichelops melacanthus
(Figura 75), os gêneros Edessa (Figura 73) e Acrosternum (Figura 74). A famîlia
dos Lygaeidae igualmente esta presente (Figura 76, Lygaeus alboomatus).

A farrulia dos Coreidae pode ser observada com as espécies: Leptoglossus
aff. zonatus (Figura 77) e Hypselonotus fulvus (Figura 78).

Figura 64 - Adulto de Taedia sligmosa (Berg, 1878)

Figura 6S . Adulto de Creon Liades rubrinervis (Stal, 1860)
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Figura 66 . Adulto de Carganus graeilentus (Stal, 1860)

Figura 67 - Adulto de
Horeiasinus signoreli

(Stal, 1860)
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Figura 68 . Alimentaçào de
Horeiasinus signoreti sobre
uma estamenha



Figura 69 - Ovos de
Pentatomidae

Figura 70 - Adulto Piezodorus guildinii
(Westwood, 1837)

Figura 71 - Adulto Euschislus heros
(Fabricius, 1798)

Figura 72 - Adulto Proxys
albopunclalus (Palisot de

Beauvois, 1805)
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Figura 73 - Adulto Edessa aff.
meditabunda (Fabricius, 1794)

Figura 74 - Adulto
Acroslemum sp.
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Figura 75 - Adulto Diclzelops
me/acal1lhus (Dallas, 1851)



Figura 76 - Adulto Lygaeus albooma/us (Blanchard, 1852)

Figura 77 - Adulto Lep/oglossus arr.
zona/us (Dallas, 1852)

Figura 78 - Adulto Hypselono/us fulvus
(De Geer, 1775)
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2.2.3. Âcaros
2.2.3.1. Âcaro branco
Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904)
(Acarina, Tarsonemidae)
Geralmente a maior incidència desta espécie ocorre entre 70 e 90 dias apôs

a emergência, de acordo corn as condiçoes elimaticas, ou seja, temperaturas e umi­
dade do ar elevadas e tempo nublado.

Descriçao e biologia
Artr6pode muito ativo e pequeno, talvez 0 menor que ocorre no algodoeiro.

A fêmea mede ao redor de 0,2 mm de comprimento, de corpo curto e largo.
Possui quatro pares de pemas, sendo que 0 ultimo par nao é usado para

caminhar. Coloraçao branco-amarelada-brilhante. 0 macho é menor que a fêmea,
possui coloraçao branco-hialina, tem 0 quarto par de pemas bem desenvolvido, 0

que lhe possibilita carregar a "pupa" da fêmea para que, no momento de emergên­
cia, seja garantida a côpula. Cada fèmea poe entre 25 a 30 ovos isoladamente na
face inferior das folhas novas. Esta espécie de acaro nao tece teia.

Os ovos sao achatados, de cor pérola corn linhas de manchas brancas.
A ninfa mede 0,15 mm de comprimento, apresenta apenas très pares de

pemas e tem cor esbranquiçada.
No final da fase ninfal passa para 0 estagio pupal onde 0 acaro permanece

em repouso dentro de um invôlucro, no quaI desenvolve 0 quarto par de pemas.
Adultos e ninfas se alimentam dos tecidos foliares. Cosmopolita e polffago,

o acaro branco ataca feijao, chuchu, roseira, mamao, citros, etc.

Cielo: Perfodo de incubaçao: 1 a 3 dias
Perfodo ninfal: 1 a 3 dias
Perfodo pupal: 1 a 2 dias

Danos
A fase adulta é a que causa maiores prejufzos no algodoeiro.
o infcio do ataque é em reboleira e os danos ocorrem nas folhas novas do

ponteiro, sendo que inicialmente ha um escurecimento e posteriormente 0

encarquilhamento, com bordos voltados para baixo, ligeira ondulaçao e a face ven­
tral da folha corn aspecto vftreo ou brilhante, tomando-se coriacea (Figura 79). No
estagio mais avançado do ataque ocorrem rasgaduras (Figura 80).

Quando este sintoma é manifestado, ja nao existe mais acaro nas folhas. 0
ataque nos ponteiros pode resultar em perdas significativas, principalmente devido
à reduçao no numero de maças desta parte da planta.

o caule também pode ser infestado, quando 0 ataque é muito intenso. Quando
isto acontece, posteriormente aparecem manchas irregulares corn coloraçao parda
sobre a casca, onde foi rompida a epiderme, sendo notado um aspecto rugoso. A
planta fica com desenvolvimento anormal, entrenôs curtos caule deformado em
zigue-zague, chegando a sofrer perdas em produtividade.

54



Figura 79 - Danos iniciais de Pofyphagolarsonemus falus

Figura 80 - Danos de Polyphagolarsonemlls lallls: rasgaduras das folhas

Controle
Uma maneira natural da reduçao deste ,icaro é dia corn boa insolaçao, pois

ele é bastante sensivel aos raios solares. Quando 0 controle natural nao é satisfat6rio,
o controle quimico deve ser feito em reboleiras ao se cons tatar aigumas folhas corn
bordos voltado para baixo, antes do inlcio da rasgadura (Tabelas 3 e 4).
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2.2.3.2. Âcaros rajado e vermelho
Tetranychus urticae (Kock, 1836) e T. ludeni (Zacher, 1913)
(Acarina, Tetranychidae)
Sao muito pequenos e aparecem geralmente nas lavouras no começo da

tloraçao, a partir de 60 dias apôs a emergência, sendo que altas temperaturas e
baixas precipitaçôes favorecem suas populaçôes. As duas espécies têm habitas
semelhantes.

Descriçao e biologia
Estes acaros apresentam dimorfismo sexual. A fêmea (0,45 mm) é maior

que 0 macho (0,25 mm). Tem 4 pares de pemas, de cor amarelo-esverdeada corn
duas manchas escuras e simétricas sobre 0 dorso no T. urticae e de cor vermelha
intensa no T. ludeni. Vivem em colônias na face inferior das folhas, picando e
sugando a seiva. a acaro rajado fica mais agrupado perto das nervuras. a acaro
vermelho fica mais espalhado e é mais m6vel. Geralmente, a fêmea tece uma teia
de fios, abaixo da qua! faz a ovoposiçao. Chega a colocar 50 a 60 ovos em 10 dias.

Os ovos SaD esféricos e amarelos, medindo em toma de 0, 15mm.
A ninfa tem três pares de pemas e, quando cresce, muda de incolor para

verde-dara e, no fim, quase preta. Posteriormente, a ninfa é amarelo-esverdeada, e
ja tem quatro pares de pemas e duas manchas pardas no dorso coma 0 adulto.

Estes acaros sao polffagos, alimentando-se de plantas como 0 quiabo,
tomate, feijao, amendoim, cucurbitaceas, etc.

Cic1o: Penodo adulto: mais longo na fêmea (até 17 meses)
Perfodo de incubaçao: 4 a 18 dias
Perfodo ninfal: 1 a 15 dias

a cic10 completo varia muito corn a temperatura.

Danos
Tanto os adultos quanto as ninfas danificam as folhas alimentando-se das

mesmas. Os primeiros danos aparecem em reboleiras, no terço médio das plantas.
Pode-se ver manchas de cor avermelhada-bronzeada corn pontinhos amarelos, que
no final atingem toda folha (Figuras 81 e 82). Correspondem exatamente às lesôes
ocasionadas pelos acaros na pagina inferior, onde 0 tecido vegetal se mostra
branco-creme ou prateado, revestido por uma teia. Em ataque forte aparecem
necroses, secamento e queda das folhas, 0 que atrapalha 0 desenvolvimento
normal das maças da parte superior, baixando a produtividade e a qualidade da
fibra (perda de maturidade).
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Figura 81 - Danos de acaro rajado
(face superior)

Figura 82 - Danos de acaro rajado
(face inferior)

Controle
Existem muitos lnlmigos naturais (algumas espécies das ordens

Thysanoptera, Hemiptera, Diptera, Coleoptera), sendo que joaninhas e Iixeiros san
os mais comuns.

o controle quÎmico corn pulverizaçao deve ser feito logo quando aparecem
as primeiras reboleiras de acaros, devido sua grande capacidade de reproduçao
(Tabelas 3 e 4). 0 acaro vermelho é mais facilmente controlado pelos acaricidas
que 0 rajado; raramente os produtos tèm eficiència similar para os très tipos de
acaros (Tetranychus spp. e Polyphagotarsonemus sp.).

Para limitar as populaç6es iniciais de acaros, recomenda-se a eliminaçao
das plantas hospedeiras ao redor da lavoura e um bom controle das plantas
daninhas.
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2.2.4. Pragas da fase reprodutiva
2.2.4.1. Lagarta das maças
Heliolhis virescens (Fabricius, 1781) e Helicoverpa zea (Boddie, 1850)
(Lepidoptera, Noctuidae)
Sao pragas potenciais, muito sensfveis ao desequilfbrio da fauna do algodo­

eiro, com dois picos principais de ataque: geralmente entre 70 a 90 dias e entre 100
a 110 dias.

Descriçao e biologia
Os adultos san mariposas de aproximadamente 20 mm de comprimento e

35 mm de envergadura com cor esverdeada palida. As asas anteriores tèm bordas
com faixas escuras e claras onduladas. No caso de H. virescens possui très faixas
transversais claras bordeadas de preto muito caracterîsticas (Figura 83), e no casa
de H. zea uma mancha no centro e faixas escuras. As asas posteriores san claras,
esbranquiçadas, semihialinas, corn uma faixa cl1.lzada no centro na H. virescens e
uma faixa escura ao tango da franja na H. zea. Os adultos ficam escondidos nas
folhas, saem de noite para a/irnentar-se e fazer a ovoposiçao. Muito numerosa (1000
a 3000 ovos), a ovoposiçao é feita preferencialmente nos ponteiros, folhas novas
ou bracteas de botoes f1orais, em posturas indi viduais.

Figura 83 - Adulto de Helio/his virescens

Os ovos san brancos, brilhantes, com estrias radiais finas (Figura 84).
As lagartas de cor crerne na eclosao, passam pOl' seis estadios até atingirern

30 a 40 mm de comprimento. Sao de coloraçao variavel, de amarelo-esverdeada a
castanha, corn manchas pretas, faixas longitudinais claras e escuras ao longo do
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corpo (as c1aras muito bem visfveis) e cerdas (pêlos) em fileiras, curtas e abundan­
tes (Figuras 85, 86, 87). Cabeça marrom ou amarela. Quando tocadas, enrolam-se
e caem, ficando imâveis. Alimentam-se dos ârgaos frutfferos.

A cris:'ilida é brilhante, marrom-escura e quebradiça, tem cerca de 20 mm
de comprimento e fica no solo. Pode acontecer a diapausa neste est:'igio.

H. virescens e H. zea sao polffagas, podendo-se encontra-las em plantas tao
diversas coma linho, alfafa, soja, milho, sorgo, tomate, etc. sendo que H. virescens
é mais encontrada no algodoeiro.

Figura 84 - Ovos de Heliolhis virescens

Figura 8S - Lagarta
de Heliolhis virescens
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Figura 86 - Lagarta de Heliothis virescens Figura 87 - Lagarta de Heliothis virescens

Cielo: Perfodo adulto: 15 a 20 dias
Perfodo de incubaçao: 3 a 5 dias
Perfodo Jarval: 2 a 3 semanas
Perfodo pupal: 1 a 2 semanas
Em funçao da temperatura, podem fazer dois a três ciclos no algodoeiro.

Danos
Sao as lagartas que fazem 0

estrago no aJgodoeiro, aJimentando-se,
às vezes, de folhas quando 0 ataque é
precoce, mas geralmente de ôrgaos
frutfferos jovens (botoes florais, flores,
maças) (Figura 88). 0 oriffcio de
penetraçao nas maças, que a lagarta faz
para corner a fibra imatura e sementes
da loja, tem bordo circular bem
delimitado com excrementos que saem
para 0 exterior (Figura da cobertura).
Uma larva pode atacar varios ôrgaos na
mesma planta. Os ôrgaos jovens
danificados geralmente caem ou
apodrecem devido à penetraçâo de

microorganismos. Figura 88 - Dano de Heliothis virescells
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Controle
Muitas vezes as popuJaç6es sao controladas por inimigos naturais que se

muJtiplicam na primeira fase da cultura. Daf interesse de atrasar 0 maximo possf­
velo pritneiro tratamento para preservar a fauna benéfica. Existem predadores
himen6pteros, dfpteros, hemfpteros ou cole6pteros, mas no Parana 0 que se des ta­
ca no controle biol6gico é a ocorrência do parasit6ide Trichogramma. Mais de
60% dos ovos sao parasitados pelo Trichogramma (ficam escuros), nao precisa
aplicar defensivos.

Para 0 controle qufmico, os piretr6ides apresentam boa eficiência (Tabelas
3 e 4).

2.2.4.2. Bicudo
Anthonomus grandis (Boheman, 1843)
(Coleoptera, Curculionidae)
Inseto de grande importância no algodoeiro pelo seu alto poder de destrui­

çao, sendo seu ataque vinculado às condiç6es c1imaticas. Temperaturas baixas nao
favorecem seu desenvolvimento.

Conhecido em outrOs pafses ha muito tempo, 0 bicudo chegou no Brasil em
1983. Seu perfodo crftico de ataque ocorre dos 50 aos 90 dias ap6s a emergência.

Descriçào e biologia
o adulto é um inseto

com cerca de 7 mm de
comprimento, coloraçào cinza
ou castanha, rostro bem
alongado, fino e recurvado,
correspondente à metade do
çomprimento do restante do
corpo (Figura 89). Tem dois
espinhos no fêmur do primeiro
par de pernas, e élitros com
riscas longitudinais. Move-se
ativamente nas superffcies
vegetais e se alimenta dos
bot6es f1orais, flores e maçàs
novas. Faz ovoposiçao nos
pr6prios bot6es onde os ovos
sao postos isoladamente
através de um oriffcio feito pela
fêmea, fechado em seguida pOl'
uma secreçao cerosa (Figura
90). 0 ovo é liso, branco. com Figura 89 - Adulto de Anthonolflus grandis
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aproximadamente 0,8 mm de comprimento. Geralmente posto na base do botao
floral, 0 ovo pode igualmente ser depositado na parte apical (Figura 91). No fim do
ciclo do algodoeiro, a fêmea pode posturar nas maças verdes (Figuras 92 e 93).

o adulto vai para abrigos (mata, capim), abaixo da cobertura vegetal e entra
em diapausa.

Figura 90 . Botào floral corn sintorna
caracteristico de urna postura do bicudo

Figura 91 . Ovo de bicudo na parte apical do
botào floral

A larva é branca, apoda e em forma de "C", e mede em toma de 5 mm de
comprimento. Alimenta-se dentro dos proprios bot6es ou maças jovens.

A pupa é muito parecida corn a larva.
o bicudo vive essencialmente no algodoeiro, mas existem algumas plantas

hospedeiras da famflia Malvacea (Cienfuegosia spp., Thespesia sp., Hibiscus spp.,
Abelmoschus sp.), que ele também pode atacar.

Ciclo: Perfodo adulto: 20 a 40 dias
Perfodo de incubaçao: 2 a 4 dias
Perîodo larval: 4 a 12 dias
Perfodo pupal: 2 a 6 dias

Pode ter de cinco a seis geraç6es pOl' safra.

Danos
o ataque 100Cla-se pelas margens da cultura. Os danos san causados

pela adulto e pela larva. Em ausência de estruturas frutfferas, 0 adulto pode
alimentar-se de folhas jovens, pedolo e parte terminal do caule. Geralmente ele
perfura os bot6es florais, para alimentar-se ou colocar seus ovos. As bracteas
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tornam-se amarelas, bem abertas e caem ap6s sete dias. Quando atacadas, as flores
ficam com 0 aspecto de "balao", pOl' causa da nao abertura normal das pétalas.
Depois da eclosao, as larvas se alimentam dentro das gemas fJorais ou maças,
ocasionando mais queda de gemas ou dano na fibra.

Figura 92 - Adulto de bicudo fazendo 0

buraco para a ovoposiçao numa maçà
Figura 93 - Adulto de bicudo colocando um
ovo na maça

Controle
Varios tipos de controle sao praticados com prop6sito de baixar os niveis

popuJacionais desta praga. Dentre estes, citam-se:
- variedades precoces com objetivo de escapar de ataques tardios;
-caractensticas mOlfol6gicas particulares (bracteas frego ou folhas super

olua) para melhor penetraçao dos produtos quimicos ou com caracteristicas de
antibiose;

-agrupar 0 maximo possivel a época de semeadura numa regiao;
-executar na fase inicial da época recomendada, a semeadura de areas

praximas a locais de refûgio da praga e intensificar as aplicaç6es de inseticidas
apas 15 dias da emergência da cuJtura. A semeadura da area restante deve sel'
iniciada no minimo 10 dias ap6s

-cataçao dos bot6es florais no chao para diminuir a velocidade de
reproduçao da espécie; destruiçao dos restos de cultllras, prâtica bastante
importante, pois evita que a praga tenha chance de começar novo ciclo;

- soqueira isca a fim de capturaI' os ûltimos adultos antes que eles saiam
para refûgios;

-temperaturas elevadas prejudicam larvas que estao nos bot6es florais
caidos ao chao;

- inseticidas (Tabelas 3 e 4).
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2.3. Pragas finais
Lagarta rosada é apresentada neste item, em funçao do perîodo crîtico de

ataque, apesar do infcio das infestaçoes ocorrer no perîodo intermediârio. Os per­
cevejos tem importância econâmica na abertura dos capulhos.

2.3.1. Lagarta rosada
Peclinophora gossypie//a (Saunders, 1844)
(Lepidoptera, Gelechiiae).
Praga que pode causar perdas bastante relevantes no algodoeiro. Fatores

como semeadura precoce ou muito Jonga, favorecem sempre seu aparecimento.
Seu perîodo crftico vai do aparecimento da primeira maça ao primeiro capulho.
Ocorrem grandes infestaçoes a p3J1ir de 90 dias ap6s a emergência.

Descriçâo e biologia
o adulto é mariposa pequena, medindo em torno de 15 mm de envergadura

e cerca de 9 mm de comprimento. A fêmea tem hâbito noturno, e 0 macho é menor,
com asas anteriores pardo-escuras, com manchas transversais mais escuras e bem
marcadas (Figura 94). As asas posteriores, mais estreitas, sao acinzentadas, com
reflexos de pérola, com orlas de pêlos bronzeados.A fêmea poe em média 250 a
500 ovos, que sac colocados isoladamente ou em grupo de cinco a cem nas folhas,
nores, gemas e principalmente na base das maças, onde ficam protegidos pelas
brâcteas.

Os ovos sao ovalados estriados de coJoraçao branco-esverdeada, com cerca
de 0,5 mm de comprimento. Antes da eclosao ficam avermelhados.

Figura 94 - Adulto de Pectinol'ho/"{/ gossypiellCi



Ao ec1odir, a lagarta é de coloraçao branco-palha-brilhante e a cabeça
escura. Desenvolvendo-se, fica rosacea corn duas faixas transversais bem marcadas
em cada segmento (Figura 95). Seu comprimento maximo é de aproximadamente
12 mm. Neste estagio pode entrar em diapausa por alguns meses, no interior de
uma semente.

A lagarta se transforma em pupa dentro da capsula ou no solo. A pupa tem
cor castanho-amarelada, medindo cerca de 8 mm de comprimento.

A lagarta rosada é polffaga pois ataca malvaceas selvagens e também 0

quiabeiro.
Cielo: Periodo adulto: 7 a 15 dias

Perfodo de incubaçao: 3 a 12 dias
Perfodo larval: 6 a 30 dias
Perfodo pupal: 6 a 24 dias

Danos
A fase prejudicial à

cultura é a larval. A lagarta
ataca bot6es florais, flores e
maças. Começa 0 ataque nos
bot6es florais, impedindo a
abertura dos mesmos, ou seja,
as pétalas ficam embricadas,
tomando um aspecto de roseta
(Figura 96). Posteriormente, os
bot6es florais murcham e caem.
Quando a lagarta chega nas
maças, causa estrago parcial ou
total. Faz um buraco para
entrar, que logo cicatriza.
Alimenta-se das sementes,
destruindo-as quase totalmente,
deixando apenas 0 tegumento.
Varias larvas podem viver no
mesmo capulho, desenvol­
ven do-se dentro dele. Ao
transitar de urna semente para
outra, ocorre a destruiçao, 0

murchamento e amarele­
cimento das fibras, causando
sérios prejufzos.

Figura 95 - Lagarta de Pectinophora gosJypie/la num
capulho
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As maças defeituosas nao se abrem normalmente e apresentam danos
caracterfsticos de "carima" (Figura 97). As sementes podem estar forte mente
perfuradas (Figura 98).

Figura 96 - Fior em "roseta", dano earaeterîs­
tieo provoeado pela lagarta rosada

Figura 97 - Dano earaeteristieo de lagarta
rosada no eapulho

Figura 98 . Sementes de algodào ataeadas pelas lagartas rosadas: buraeos
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Figura 99 • Adultos de Dysdercus peruvianus
(esquerda) e Dysdercus ruficolis (direita)

Controle
Parasit6ides e predadores como himen6pteros auxiliam no controle, assim

como formigas lava-pés que também agem contra as lagartas.
o controle qufmico é dificultado devido à vida endocârpica da lagarta.

Inseticidas piretr6ides sao os que apresentam maior eficiência à lagarta rasada
(Tabelas 3 e 4). Um controle eficaz nas sementes se faz necessârio, pois elas sao
uma grande fonte de disseminaçao desta praga. Outras métodos como arrancamento
e queima de soqueiras, semeadura na época recomendada em areas Iimpas, sem
restos de culturas e profilaxia em maquinas de beneficiamento, ajudam muito no
seu controle.

2.3.2. Percevejo manchador
Dysdercus spp.
(Hemiptera, Pyrrhocoridae)
Vârias espécies de Dysdercus, sendo as mais encontradas D. peruvianus

(Guérin-Méneville, 1831), D. chaquensis (Freiberg, 1948) e D. ruficolis (Linnaeus,
1764), sao percevejos manchadores. Aparecem geralmente na dltima fase do cic10
do algodoeiro.

Descriçao e biologia
Sao insetos de 10 a 20 mm de comprimento, laranja-avermelhados a

café-claros. Têm cabeça e apêndices marram-escuros, 0 t6rax com três listras brancas
na base das pernas. As antenas e pemas sao geralmente avennelhadas na base e
pretas na extremidade. Existe uma marca preta na parte mais larga de cada hemiélitro
no caso de D. ruficolis (Figura 99). As asas formam em repouso uma mancha em
forma de "V" invertida. Eles se alimentam picando as sementes do algodao. Ap6s
a fecundaçao, a fêmea faz a postura nas fendas do solo umido ou em restos
vegetais, em grupos de até 1000vos.

Os ovos medem aproxi­
madamente 1,5 mm, sao de
superficie lisa, esbranquiçadas
no começo, tornando-se
posteriormente amarelados ou
alaranjados.

As ninfas têm cinco
estagios. No primeiro, sao
apteras, cor de rosa e nao se
alimentam. No segundo e
terceiro estagios, alimentam-se
de sementes tenras no solo. Nos
outros, sobem pela planta,
aglomeram-se sobre as maças,
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capulhos e com 0 rostro sugam a
sei va das sementes (Figuras 100 e
101). Depois de se desenvolverem,
medem 8 a 13 mm de comprimento e
sao de cor avermelhada. Sao insetos
polifagos, e podem ser eneontrados
nas malvâceas e outras familias.

Cielo: Perîodo adulto: 25 a 80 dias
Perîodo de incubaçao: 10 dias
Perfodo ninfal: 3 a 6 semanas

Figura 100· Ninfas jovens de Dysdercus sp.
em capulho

Figura 101 - Ninfa de Dysdercus sp. no ultimo esUigio
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Danos
Os aduJtos e os ûltimos estadios

ninfais ao p-itarem as maças e sugarem
as sementes, causam os segllintes danos:

-qlleda ou mau desenvolvimen­
to das maças novas. Com menos de 25
dias, provoca uma reaçao dentro da
maça, formando calosidades no interior
da parede da lôcula picada (Figura 102).

-abertura defeituosa dos
capulhos;

-podridao das fibras, com
penetraçao de bactérias e fungos pelas
perfuraç5es;

-manchas nas fibras de cor
marrom-amarelada (dejeçoes ou outros)
(Figura 103);

-diminuiçao do poder germina­
ti vo das sementes.

Os danos sao mais importantes
quanto mais cedo os percevejos
atacarem.

Figura 102 - Calosidade dentro da lôcula
provocada por picada de Dysderclis sp.

Figura 103 - Carimas (Iôculas de algodao em caroço danificadas) provocados por picaduras
de Dysdercus sp.

Controle
Em condiçoes normais do aparecimenlo de populaç5es, nao se justificam

pulverizaçoes especltïcas para esta praga.
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2.3.3. Oxycarenus
Estes pequenos percevejos pretos corn asas transparentes freqüentemente

sào reencontrados sobre as maçàs de onde picam os gràos (Figura 104).

Figura 104 . Adultos de Oxycarenus sp.

2.3.4. Cochonilhas
Vâlias espécies padern

ser encontradas, coma
Phenacoccus gossypii,
Pseudococcus neomaritimus
ou Saissetia sp. Estes insetos
excretam ceras brancas que os
protegem (Figura 105). Padern
formar importantes colônias
sobre os caules e as folhas.

Figura 105 - Cochonilhas da
famflia Pseudococcidae
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3. MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS
o conceito do Manejo Integrado de Pragas (MIP) nao é uma idéia nova. la

em 1967, a FAO (Food and Agricultural Organization - ONU) 0 descreveu coma
"um sistema de manejo de pragas que, no contexto do meio ambiente, associado à
dinâmica da populaçao da espécie, utiliza todas as técnicas e métodos apropriados
da maneira mais compatfvel possivel e mantém as populaçàes das pragas a um
nfvel inferior ao que causaria danos econâmicos". Esta definiçao traduz a
preocupaçao de preservaçiio do meio ambiente, através do respeito ao equilfbrio
do agrossistema da lavoura de algodao e utiliza a idéia chave de nfveis de dano
econômico.

Nestes ultimos anos, 0 interesse pelo MIP tem crescido principalmente
devido aos problemas de resistência de pragas e desequilfbrio ecol6gico,
provocados pelo uso contfnuo e sem critérios dos defensivos agrfcolas.

o MIP podera utilizar os métodos e técnicas descritas a seguir, mas é muito
importante lembrar que nenhum deles utilizado isoladamente sera sempre
agronomicamente sustentavel.

3.1. Controle Cultural
3.1.1. Variedades
Aumentar a precocidade do material é interessante no caso do controle do

bicudo, reduzindo 0 numero de ciclos que ele pode ter. Caracterfsticas morfol6gicas
tais coma pilosidade, folhas okra, bracteas frego, altos teores em gossypol ou
fatores de antibiose, podem ser utilizados para aumentar a tolerância das
variedades às pragas. Mais recentemente, 0 avanço das técnicas de biotecnologia
permitiu introduzir no genoma do algodoeiro genes de toxina do Bacillus
{hurùzgiensis, conferindo nele altos nfveis de resistência a lagartas ("plantas
transgênicas").

3.1.2. Pniticas culturais
Em funçao da localizaçao da lavoura e da praga, pode-se utilizar praticas

coma:
-rotaçao de cultura;
-semeadura concentrada dentro de um periodo recomendado;
-lavoura isca;
-cataçao de botàes florais atacados;
-destruiçao e incorporaçao das soqueiras.

3.2. Controle biol6gico
o controle biol6gico ocorre naturalmente ou planejado/executado pela

homem. Exemplos que se encaixam na segunda situaçao:
-inseticidas biol6gicos coma Bacillus tlzuringiensis (cepa kurstaki) ou

vfrus de poliedrose nuclear, no controle das larvas de lepid6pteros;
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-introduçao na lavoura de insetos benéficos tais coma Trichogral11l11a
pretiosllIl1, parasitando ovos de Heliothis spp. e Chrysoperla camea, predador de
ovos e lagartas de lepid6pteros e pulgôes;

-uso de iscas de feromônios. por exemplo, para captura de adultos de bicudo;
-Ievando em consideraçao toda a fauna auxiliar presente a preservar. a

algodoeiro abriga numerosas espécies de insetos benéficos, que desempenham um
papel importante no controle natural das populaçôes de pragas (conforme Manual
de Identificaçao dos Inimigos Naturais no Cultivo do Algodao - Boletim
Técnico n° 35).

3.3. Niveis de Controle
Para cada praga, SaD definidos niveis criticos, acima dos quais é precisa

controla-la (Tabela 2). Os niveis apresentados na Tabela 2 SaD indicativos e
sujeitos a modificaçôes.

3.4. Controle Quimico
Nas Tabelas 3 e 4, SaD indicados os inseticidas registrados no Brasil para a

cultura do algodoeiro. Para naD favorecer 0 surgimento de resistència nas pragas e
preservar os inimigos naturais é preciso utilizar os inseticidas altemadamente e dar
preferència aos seletivos e menos t6xicos.

As aplicaçôes de inseticidas devem ser feitas sobre os estagios jovens (nos
très primeiros basicamente) para ter 0 maior efeito.
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Tabela 2 - Amostragem* e niveis de controle para pragas do algodoeiro.

Praga/tamanho da amostra Nivel de Controle

BROCA-DA-RAIZ (1)

Lavoura normal

Semeadura isca ou bordadura

BROCA-DA-HASTE (2)

50-100 plantas/talhao
Observar as bordaduras separadamente

TRIPES ,II

5 feixes de 10 plantas/ha

CIGARRINHA CINZA '21

50-100 plantas/talhao
Observar as bordaduras separadamente

PULGOES
a)(ll

25 plantas/ha
Observar um folha expandida no
ponteiro das plantas

b)(2)

50-100 plantas/talhào
Observar as folhas e notar presença
de pulgôes alados ou colônias
pequenas e grandes.

CURUQUERÊ
a)(I)

25 plantas/ha

b)(I)

5 batidas de plantas/ha

C)(21

50-100 plantas/talhao

ACAROS
a)(11

rajado e branco (controle profilâtico)

branco

b)(2)

50-100 plantas/talhao

Controle preventivo. Semente tratada corn
inseticida. Pulverizaçôes aos 15-30 e 30-35 dias.

Pulverizaçôes aos 10-15; 20-25 e 30-35 dias.

Controle preventivo.
3-5% de maças atacadas.

~ 5 tripes/planta.

nao definido. Controle de reboleiras.

70% de plantas atacadas.
(~ 30 pulgôes/folha).

3 à 10% de plantas atacadas para variedades
suscetiveis à virose do mosaico-das-nervuras
segundo 0 % de plantas doentes.
40% de plantas atacadas (varledades
tolerantes/resistentes) ..

~ 1 lagarta/planta.

~ 5 lagartas pequenas (1.0 cm)lplanta.

2 lagartas/planta ou 25% de desfolha
lavouras jovens: 1 lagarta/m (idem para
falsa-medideira).

Presença de âcaros nas reboleiras de plantas.

~ 40% de plantas corn sintomas (antes da
rasgadura da folha).

Branco: 40% de plantas atacadas.
Rajado: 10% de plantas atacadas.
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Tabela 2 - Amostragem* e niveis de controle para pragas do algodoeiro. - CONTINUAÇAO

Pragaltamanho da amostra Nivel de Controle

PERCEVEJO RAJADO
a)(!)

50 redadaslha
b)(I)

25 botôeslha (um por planta)
Inspeçôes dos 50 aos 100 dias

C)I2)

50-100 plantas/talhao ou
100 redadas/talMo

PERCEVEJO MANCHADORC'I
50-100 maças e capulhos
Observar adultos e mnfas

LAGARTA DAS MAÇAS
a)(I)

25 plantaslha
b)(I)

500voslha
Avaliar dos 40 aos 90 dlas. Observar na
metade superior da planta. Coletar os ovos
e acondlciona-los em sacos de papel.
observando a eclosao durante 5 dlas.

c)(')

50-100 plantas/talhao
Spodopte ra spp. Idem c)(2)

BJCUDO
a)'!)

25 botôeslha
Observar um bot1io por planta no terço superior

b)")
150-250 botôes/talMo corn 6 mm

LAGARTA ROSADA
a)(I)

25 maças
b)(!)

armadilha (instalada a partir de 70 dlas)
c)(')

50-100 maças firmas
d)(2)

2-3 armadilhas por talMo

<: 3 percevejos/50 redadas.

20% de botôes corn percevejos.
(ninfas + adultos).

20% de infestaçao.
10 perceveJos/lOO redadas.

20% de infestaçao.

<: 10% de plantas corn lagartas vivas.

:s; 60% de ovos parasitados (escuros).

10-15% de plantas atacadas.

10% dos 40 aos 80 dlas.
15% dos 80 aos 100 dias.

5% atacados até a primeira 110r.
10% atacados depois da primeira 110r.

<: 8% de maças atacadas.

<: 15 mariposas capturadas por dia.

3-5% de maças atacadas.

5 mariposas/noite armadllha.

Fontes: (1) MIP do Algodoeiro no Estado do Paranâ - Resultados Safra 1990191. Convêmo
Cooperativas-PR. EMATER-PR e HOECHST do Brasil S/A.

(2) Algoctao, informaçôes técnicas, EMBRAPA, Dourados (MS), circular técnica 7,1998. 267p.

*A tomada de amostra devera ser ao acaso, corn caminhamento em zigue-zague e realizada,
no minima semanalmente (5-7 dias).
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Tabela 3: Inseticidas e acaricidas para 0 controle de pragas do algodoeiro no Brasil*

Anthonomus grandis Continuaçiio BICUDO
(BICUDO) Nome Doseprod.

Dose prod, Comercial comercial
Nome (I/ha ou kg/ha)

Comercial comercial
(I/ha ou kg/ha) Sumithion 500 CE 1,5

Agridion 500 1,8-3,0(1) Sumithion UBV 0,8(2)

Agrophos 400 2,5(1) Supracid 400 CE 0,8-1,0

Arrivo 200 CE 0,25 ThiodanCE 1,5-2,0

BaytroidCE 0,8 Trebon 300 CE 0,25-0,5

Belmark 75 CE 1,0-1,2
Pectinophora gossypiellaBravik 600 CE 0,8(1)

Bulldock 125 SC 0,1 (LAGARTA ROSADA)
Carbalate 480 SC 3,0(1l

Nome Dose prod.
Cipertrin 0,2-0,25(3) Comercial comercial
Cruiser 700 WS 0,3kg/lOOkg (I/ha ou kg/ha)

de sementes(l) Agrivin 850 PM 1,9-2,2
Cythion UBV 1,3(3) Agrivin 75 20-35(1)
Cymbush 250 CE 0,2-0,25 Agrophos 400 1,5(1)
Cymbush 30 ED 0.25 Alacran 400 BR 1,5(1)
Cyptrin 250 CE 0,2-0,25 Ambush 500 CE 0,2
Decis 25 CE 0,4(1)

Arrivo 200 CE 0,19-0,25
Decis4 UBV 2,0-2,5 regiào nordeste Avauntl50 0,4

2,5-3,0 demais regi6es Azodrin400 1,5
Decis 50 SC 0,15-0,2 regiào nordeste BaytroidCE 0,4

0,2-0,25 demais regi6es Belmark 25 UBV 2.6
Decis Ultra 100 CE 1.0 Belmark 75 CE 0.6-0,85
Decis 200 SC 0,05 Bulldock 125 SC 0.08
Dissulfan CE 1,5-2.0 Carbalate 480 SC 3,0")
Endosulfan AG 2,0 Carbaryl Fersol 480 SC 3.0
Fastac 100 SC 0.3 Carbaryl Fersol Po 75 20-25
Folidol600 0,8 Carbaryl Fersol 850 PM 1.9-2,2
Fury 180EW 0,16 Carvin 850 PM 1.2-2,0(1)
Fury 200EW 0,2-0,25 Cymbush 250 CE 0,15-0,2
Galgotrin 0.25 Decis 25 CE 0.3
Gusathion 400 1,0(1) Decis4 UBV 2,0
Halmark 25 CE 1,0(31 Decis 50 SC 0,15(1)
Imidam 500 PM 1,0 Dicarbam 850 1,8-2,Jf"
Karate 50 CE 0,3(1)

Dissulfan CE 2,0
Karate Zeon 50 CS 0,3 Dissulfan UBV 1,5-3,0
Klap 0.625 Endosulfan AG 2,0(1)
Malatol 1000 CE 1.0-2.0(31 Fastac 100 SC 0,15(1)
Mentox 600 CE 0,8(3) Folisuper 600 BR 0,75-1,0
Nor-Trin 250 CE 0.2-0,25 Fury 180EW 0,135-0,16
Polytnn 400/40 CE 1,0 Gusathion 400 0,5-2,0(1)
Regent 800 WG 0,1 Karate 50 CE 0,25(1)
Ripcord 100 0,75 Karate Zeon 50 CS 0,25
Sevm 480 SC 3.0 Klorpan 480 CE 1,5-2.0
Sevm 850 PM 1,7 Malathion UBV 0,4-1,0(3)
Sherpa 200 0,25 Mavrik 0,25-0,4(')
Sumicidin 200 0,4 Mentox 75 20-25(1)
SUlmdan 25 CE 1.0(1) Meothrin 300 0,3-0,4(31
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Nome
Comercial

Tabela 3: Continuaçào

Continul1fào LAGARTA ROSADA

Dose prod.
comercial

(lIha ou kglha)

Nome
Comercial

Nor-Tnn 250 CE 0,15-0,2 Carvin 850 PM 1,2-2,0(1)
Nurelle 250 CE 0,15-0,2(1) Cefanol 1,0-1,5
Nuvacron 400 1,5 Cipertrin 0,2-0,25 (3

)

Plredan 0,26 Citrex 1,0-1,5(
1)

Polydial CE 0,25(1) Credence 0,05-0,125
Polydial 30 UBV 2,0(1) Curacron 250 UBV 2,0-3,0(])
Polytnn 400/40 CE 1,0 Curacron 500 1,0
Pounee 384 CE 0,26 Curinga 1,5-2,0
Ripcord 100 0,38-0,5 Cymbush 250 CE 0,2-0,25
RlpCord 100 SC 0,4131 Cyptnn 250 CE 0,2-0,25
Sevin 480 SC 3,0 Decis 25 CE 0,4
Sevin 850 PM 1,8-2,1 Decis 4 UBV 2,5

Shellvin 75 20-25(1 ) Decis 200 SC 0,05
Shellvin 500 SC 3,0(1) Decis 50 SC 0,2(1)

Sherpa 200 0,19-0,25 Dicarbam 850 1,2-1,8(1)

Sulvin 75 20-25111 Dipel PM 0,5

Sumicidin 200 0,225-0,33 Dissulfan CE 1,5-2,5

Sumicldin 25UBV 1,8-2,6 Dissulfan UBV 1,5-3,0

Sumidan 150 SC 0,135-0,165111 Endosulfan 350 CE Defensa 1,5-2,5

Thiodan CE 2,0 Endosulfan AG 1,5-2,5(1)

Turbo 0,15-0,2(1) Fastac 100 0,2

Valon 384 CE 0,26 Fastac 100 SC 0,2-0,3(
1)

Folido1600 0,75-1,0
Heliothis virescells Folisuper 600 BR 0,75-1,0

(LAGARTA DAS MAÇÂS) Fury 180EW 0,11-0,135(
1)

Dose prod.
Galgoper 0,325(1 )

Nome comercial
Galgotrin 0,16-0,2

Comercial (lIha ou kglha) Hamidop600 1,0-2,0
Hostathion 400 BR 2,0

Agridion 500 1,8-3,0(11 Intrepid 240 SC 0,06-0,09
Agrivin 75 20-25111 Karate 50 CE 0,4
Agrivin 850 PM 1,3-1,9 Karate Zeon 50 CS 0,4
Agrophas 400 2,25(1 ) Klorpan 480 CE 0,5-0,7
Alacran 400 BR 2,25") Lannate BR 0,8-1,5
Ambush 500 CE 0,2 Larvin 350 RA 1,5
Arriva 200 CE 0,25 Lorsban 480 BR 1,0-2,0(1 )

Avant 750 PS 1,0(31 Malathion UBV 0,4-1,0(3)

Azodnn 75 UBV 4,0(1) Match CE 0,8-1,0
Azodnn 400 2,25 Mavrik 0,25-0,4(3)
Bac-control PM 0,513) Mentox 600 CE 1,0
Baytroid CE 0,6 Mentox 75 20-25(1 )
Belmark 25 UBV 3,0 Meothrin 300 0,3-0,35 (3

)

Belmark 75 CE 0,85-1,2 Metasip 1,0-2,0(3)
Bravik 600 CE 0,75-1,0 Naled 860 1,0
Bulldock 125 SC 0,08 Nor-Trin 250 CE 0,2-0,25
Carbaryl Fersol480 SC 2,0-3.0 Nurelle 250 CE 0,16-0,2(

1)

Carbaryl Fersol Po 75 20-25 Nuvacron 400 2,25
Carbaryl Ferso 850 PM 1,9-2,2 Orthene 750 BR 1,0-1,5
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Tabela 3: Continuaçiio

Continuaçiio IAGARTA DAS MAÇÀS : Continuaçiio CURUQUERÊ

Nome Dose prod. Nome Doseprod.

Comercial comercial Comercial comercial
(I/ha ou kglha) (I/ha ou kglha)

Pay-off 0,25-0,5(3) BaytroidCE 0,2
Pirate \'0-1,5(1) Belmark 25 VBV 1,2-1,8
Piredan 0,35 Belmark 75 CE 0,4-0,6
PolydialCE 0,3(1) Bravik 600 CE 0,45-0,675(1)
Polydial 30 VBV 2.0(1) Bulldock 125 SC 0,03(3)

Polytrin 400/40 CE 1,0 Carbalate 480 SC 2,3-3,0'"
Pounce 384 CE 0,325 Carbaryl Fersol 480 SC 1,6
Ripcord 100 0,5-0,75 Carbaryl Fersol Po 75 15-20
Ripcord 100 SC 0,5(3) Carbaryl Fersol 850 PM 1,3-1,9
Ripcord 20 VBV 2,5-3,5 Cartap BR 500 1,0-1,5(1)

Sevin 75 20-25(1) Carvin 850 PM 1,2-2,0(1)

Shellvin 75 20-25(1) Cefanol 0,4-0,5
Shellvin 500 SC 2,0-3.0(1) Certero 0,03
Sherpa 200 0,3 Cipertnn 0.05()

Stron 1,0(1) Credence 0,025-0,05
Sulvin 75 20-25(1) Cruiser 700 WS O,3kg/100kg
Sumicidin 200 0,33-0,45 de sementes'"
Sumicidin 25 VBV 2,5-3,5 Curacron 500 0,2-0,3
Sumidan 150 SC 0,1-0,135' 1) Curinga 0,7
Talcord 250 CE 0,4-0,5 Cymbush 250 CE 0,05
Tamaron BR 1,0-2,0 Cymbush 30 ED Bico Branco 0.125
Thiodan CE 1,5-2,5 Cyptnn 250 CE 0,05(1)
Thiodan VBV 2.1 Cythion 1000 1,5-2,0(1)
Tracer 0,05-0,125 Dammen 300 CE 0,1-0.15
Trebon 300 CE 1,0 DDVP 500 CE Defensa 1,0(1)

Trichlorfon 500 Milênia 1,6-3,2 Decis 25 CE 0.1
Turbo 0,2 Decis4 VBV 0,6
Valient 0,06-0,09 Decis 50 SC 0,05(1)
Valon 384 CE 0,325 Dicarbarn 850 1,2-1,8(1)

Alabama argillacea
Dimecron 500 Ciba Geigy 0,6(1)

Dimetoato 500 CE Nortox 0,3-0,6
(CURUQUERÊ) Dimetoato CE 0,375-0,75

Nome Dose prod. Dlmilin 0,06

Comercial comercial DipelPM 0,25-0,5
(I/ha ou kglha) Dipterex 500 \,0-\,5

AgridlOn 500 1,0-1,2(1) Dipterex PO, 25 20.00 )

Agrivin 850 PM 1.0-1,1 Dissulfan CE 1,0

Agnvin 75 14-20«) Dissulfan VBV 1,5-3,0

Alacran 400 BR 0,3-0,6(1) Endofan 1,4-1,5'''

Aisystin 250 PM 0,06 Endosulfan 350 CE Defensa 1,0-1,5

Alsystin 480 0,3 Endosulfan AG 1,0-1,5(1)

Ambush 500 CE 0,05 Faro 0,5(1)

Arrivo 200 CE 0,05 Fastac 100 SC 0,075
Atabron 50 CE 0,5-0,75(1) Fastac 100 0,05
Avaunt 150 0,2 Folido1600 0,45-0,67
Azodrin 400 0,3-0,6 Folisuper 600 BR 0,45-0.675
Bac-control PM 0,25-0,5(3) Fury 180EW 0,03'"
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Tabela 3: Continuaçiio

COlltilluaçiio CURUQUERÊ : Continuaçiio CURUQUERÊ

Nome Doseprod. Nome Dose prod.

Comercial comercial Comercial comercial
(Ilha ou kg/ha) (l/ha ou kg/ha)

Fury 200 EW 0,2-0,25' Il Pounee 384 CE 0,16
Fury 400 0,1-0,125 '11 Regent 800 WG 0,03
Gallaxy 100 CE 0,1 Rimon 100 CE 0,1
Galgotrin 0,03-0,04

Ripcord 100 0,12-0,2
Gusathion 400 0.5-2,0" 1

Halmark 25 CE 0,2131 Ripcord 100 SC 0,12 (3)

Hamidop 600 0,4-0,7 Sevin 480 SC 2,0-3,0

Hostathion 400 BR 1,0 Sevin 850 PM 1,2-1,8
Imidam 500 PM 1,0 Sevin 75 15-20(1)
Intrepid 240 SC 0,06-0,09 Shell ParathlOn Metilico 15 15-20(1)
Karate 50 CE 0,1

Shellvin 75 15-20'11
Karate Zeon 50 CS 0,1
Klap 0,625 Shellvin 500 SC 2,0-3,0"1

Klorpan 480 CE 0,5-0,7 Sherpa 200 0,05
Lannate BR 0,3-0,4 Stron 0,4-0,7
Larvin 350 RA 0,2 Sulvin 75 15-20,11
Lorsban 480 BR 0,5

Sumicidm 200 0,15-0,225
MalathlOn 500 CE Sultox 1,5-3,0131

Malathion 500 CE Pikapau 1,8-3,011 ) Sumicidin 25 UBV 1,2-1,8

Malathion UBV Cyanamid OA-l,O'J) Sumidan 25 CE 0.2'"

Malatol 500 CE 2,5-3,5 Sumigran 20 17-20
Malatol40 P 15-20'11 Sunuthion 500 CE 1,0-2,0
Malatol UBV 0,5-1,0'11

Sumithion 950 UBV 1,0'21
Match CE 0,15-0,2

SunuthlOn 400 PM 1,25-2,5,J)
Mavrik 0,25-0,5(3)

Mentox 75 20-25'11 Sumithion 500 CE 1,0-2.0

Mentox 600 CE 0,45-0,675 Supracid 400 CE 0,8

Meothrin 300 0,1-0,15 Talstar 100 CE 0,03
Metafos 0,4-0,6 TamaronBR 0,5131

Metamidofos 600 Defensa 0,55(1)
Thiobe1500 1,0-1,5(1 )

Metasip 0,4-0,7'J) Thiodan 30P 20-25
Mimlc 240 SC 0,125
Nitrosil 600 CE 1,0 Thiodan CE 1,0-1,5

Nitrothion 500 CE 1,5
'
J) ThiodanUBV 2,0

Nomolt 150 0,05 Thunclde 0,25-0,5
Nor-Trin 250 CE 0,05 Tiomet 400 CE 0,4-0,8'11

Nurelle 250 CE 0,05-0,08'11
TokuthlOn 500 CE 1,0131

Nuvacron 400 0,3-0,6
Orthene 750 BR 0,4-0,y3) Traeer 0,025-0,05

ParathlOn Metilico Plkapau 15-20m Trichlorfon 500 MIlênia 1,6-3,2

ParathlOn 600 CE Pikapau 0,45-0,67'31 Trichlorfon 500 Inset. Agroceres 1,0-2,0'11

Pay-off 0,25-0,5,31 Trithion 480 CE 1,5")
Phosdrin 185 CE 1,0-1,25 Valient 0,06-0,09
Piredan 0,16

Valon 384 CE 0,16
Polo 500 PM 0.6
Polydial CE 0,1 Il) Vertlmec 18 CE 0,3-0,6

Polytrin 400/40 CE 0,25 Vexter 0,5
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Tabela 3: Continuaçâo

Horciasoides nobilellus Dysdercus spp.
(PERCEVEJO RAJADO) (PERCEVEJO MANCHADOR)

Nome Dose prod, Nome Dose prod.

Comercial comercial Comercial comercial
(Ilha ou kg!ha) (Ilha ou kg!ha)

Agridion 500 1.8-3,0(1) Agridion 500 1,8-3,lY 1)

Agrivin 75 14-20(1) Agrivin 75 14-20(1)

Agrivin 850 PM 1,0-1,1 Agrivin 850 PM 1,0-1,1

Alaeran 400 BR 0,75(1) Bravik 600 CE 0,45-0,675(1)

Azodrin 15 12-15(1) Carbalate 480 SC 2,0-3,0(1)

Azodrin 400 S 0,8(21 Carbaryl Fersol 480 SC 1,6

Bravik 600 CE 0,45-0,675(1) Carbaryl Fersol Po 75 15-20

Bulldoek 125 SC 0,08(3)
Carbaryl Fersol 850 PM 1,3-1,9
Carvin 850 PM 1,2-2,O(1)

Carbalate 480 SC 2,O-3,O{{) Cipertrin 0,1-0,15
Carbaryl Fersol 480 SC 1,6 Cyptrin 250 CE 0,24(1)
Carbaryl Fersol Po 75 15-20 Dimetoato CE 0,375-0,75
Carbaryl Fersol 850 PM 1,3-1,9 Dimexion 0,375-0,75
Carvin 850 PM 1,2-2,0(1) Dissulfan CE I,S
Deeis 25 CE 0,4(1) DIssulfan UBV 1,5-3,0

Deeis 50 SC 0,2(1) Endosulfan AG 1,0-1,2(1)

Diearbam 850 1,2-1,8(1) Folidol600 0,45-0,67

Dimetoato 500 CE Nortox 0,3-0.6(1) Folimat 1000 O,6-0.8{{)

Dimetoato CE 0,375-0,75 Folisuper 600 BR 0,45-0,675

Dimexion 0,375-0,75
Gusathion 400 0,5-2,0(1)

Halmarek 25 CE O,8(3)
DIssulfan CE 1,5

Lorsban 480 BR 1,5(1)
Dissulfan UBV 1,5-3,0 Malathion UBV eyanamid 0,4-1,0(3)
Endosulfan AG 1,0-1,2(1) Malatol40 P 20-25(1)
Folidol600 0,45-0,67 Mentox 600 CE 0,45-0,67
Folimat 1000 0,6-0.8(1) Naled 860 1,0
Folisuper 600 BR 0,45-0,67 Parathion meti lien Pikapau 15-20(3)
Gusathion 400 O,5-2,O{{) Phosdrin 185 CE 1,0-1,25
Karate SOCE 0,25(1) Rhodiatox 600 O,3-0.6{i)

Malatol40 P 20-2S(1) Sevin 480 SC 2,0-3,0

Malathion UBV eyanamid 0,4-1,0'" Sevin 850 PM 1,2-1,8

Naled 860 1,0 Shell ParathlOn Metilieo 15 15-20(1)

Nuvaeron 400 S 0,8(0) Sumidan 25 CE 0.8(1)

Parathion metilico Plkapau 15-20(3) Sumithion UBV 0,7-I,O(3)

Phosdnn 185 CE 1,0-1,25
ThiodanCE 1,0-1,2

Sevin 850 PM 1,2-1,8 Aphis gossypii
Sevin 75 15-20(1) (PULGAO)
Shell Parathion Metilieo 15 15-20(1)

Dose prod.
Shellvin 75 15-20(1) Nome comercial
Shellvin 500 SC 2,0-3,0(1) Comercial (Ilha ou kg!ha)
Sulvin 75 15-20(1)

Acefato Fersol 750 PS 1,0 kgllOOkg
Sumithion UBV 0,7-1,0(3) de sementes
Supraeid 400 CE 0,8 Aetara 250 WG 0,1-0,2
ThiodanCE 1,0-1,2 AgridlOn 500 1,0-1,2(1)

Tiomet 400 CE 0,5-0,9'" Agritoato 400 0,4-0,6
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Tabela 3: Continuaçao

Contilluaçao PULGAO : COlltinuaçao PULGAO

Nome Doseprod. Nome Dose prod.

Comercial comercial Comercial comercial
(Ilha ou kglha) (Ilha ou kg/ha)

Agrophos 400 0,3-0,6 Fury 180EW 0,135-0,16
Alacran 400 BR 0,3-0,6,1) Galgotrin 0,25
Ambush 500 CE 0,2 Gaucho 0,4-0,5 kg/IOO kg
Arrivo 200 CE 0,2-0,3 de sementes
Azodnn400 0,3-0,6 Gaucho FS 0,45 l/100kg
Azodnn 75 DBY 1,5-2,0(1) de sementes
BaytroidCE 0,4 Granutox 40 kg/ha
Belmark 75 CE 0,8-1,2 Gusathion 400 0,5-2,0'"
Bravik 600 CE 0,27-0,35 Halmark 25 CE 0,3(31
Bulldock 125 SC 0,08 Hamidop 600 0,35-0,7
Calypso 0,1(1) Hostathion 400 BR 1,0-1,5
Carbofuran Sanachem 350 TS 0,7kg/100kg Kilval300 0,5-0,8

de sementes(1) Lannate BR 0,4
Cefanol 0,5-0,75 Lebaycld 500 0,6
Cipertrin 0,24(3) Lorsban 480 BR 0,3-0,5
Confldor 700 GrDA 0,07 MalathlOn 500 CE sulfox 1,0-2,0'"
CrUiser 700 WS 0,2-0,3kg/100kg Malathion 500 CE Plkapau 1,2-2,0(1)

de sementes Malathion DBY cyanamid 0,4-1.013 ,
Curacron 500 0.5-1,0 Malatol40 P 15-20(1)
Cymbush 250 CE 0,24 Malatol 500 CE 2,5-3,5
Cyptrin 250 CE 0,1-0,15'" Malatol DBY 0,5-Lool

Cythion 1000 LO-I,501
Malatol 1000 CE 0,5-1,0(1)

DeCiS 25 CE 0,4 Marshal 200 SC 0,6
Decis4 DBY 2,5 Marshal 250 TS 2,8 kg/IOO kg
DDYP 500 CE Defensa 1,0(11 de sementesOI

DDYP 1000 CE Defensa 0,350) Marshal 350 TS 2,0 kg/! 00 kg
Dtafuran 50 30--+0 de sementes
Dimecron 500 Ciba Geigy 0,4(11

Mentox 600 CE 0,27-0,35
Dimetoato 500 CE Nortox 0,25-0.5(1)

Metafos 0,35-0,7
Dtmetoato CE 0,315-0,63 Metamidofos Fersol 600 0,35-0,7
Dimexion 0.315-0,63 Metasip 0,35-0,7,1)
Dissulfan CE 1.0 Metasystrox (1) CE 250 0,5-0,8(1)
Dissulfan DBY 1,5-3,0

Methyl Parathion 600 CE 0,2-0,35(1)
Disyston GR 50 30(1)

Mospilan 0,1
Ekatin 0,5-0,7

Naled 860 1,0
Endofan 1,0-1,5'"

Nor-Tnn 250 CE 0,24Endosulfan 350 CE Mtlêma 1,0-1,5
Nurelle 250 CE 0,24(1)

Endosulfan AG 1,0-1,50 '
Faro 0,5001 Nuvacron 400 0,3-0,6

Folidol600 0,27-0,35 Orthene 750 BR 0,5-0,75

Foltsuper 600 BR 0.27-0,35 Orthene 750 BR para sementes 1,0 kg/IOOkg

Frumin 0,75-1.0/30 kg Parathion metilico Pikapau 15-200 )

de sementes Perfekthion 0,4-0,6

Furadan 50 G 30-4001 Phosdrin 185 CE LO-1,25

Furadan 100 G 15-2001 Polo 500 PM 0,5

Furadan 350 SC 2,0-3,0 Polydial CE 0,3(1)

Furadan 350 TS 2,0 1/100 kg Polydial DBY 2,0(1)

de sementes Posse 200 ED Bico Branco 0,25"1
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Tabela 3: Continuaçiio

Continuaçiio PULGÀO

Polyphagotarsonemus latus
(ACARO BRANCO)

Tetranychus urticae
(ACARO RAJADO)

Nome
Comercial

Pounce 384 CE
Promet 400 CS

Provado
Ralzer50 GR
Rhodiatox 600
Ripcord 100
Saurus
Semevin 350 P
Shell Parathion Metilico 15
Sherpa 200
Solvirex 50 GR
Solvirex 100 GR
Stron
Sumicidin 200
Sumicidin 25 DBV
Sumidan 25 CE
Sumigran 20
Sumithion 400 PM
Sumithion 500 CE
Supracid 400 CE
Tamaron BR
Temik 150
Thiodan 30 P
Thiodan CE
Tiomet 400 CE
Tokuthion 500 CE
Trithion 480 CE
Valon 384 CE
Vexter

Nome
Comercial

Acardifon
Agritoato 400
Blanchi 720 CE
Carbax
Cicol
Citrex
Curacron 250 UBV
Curacron 500
Curinga
Dicarol CE
Dicofol Fersol 185 CE

Dose prod.
comercial

(I/ha ou kglha)

0,26
2,01/100 kg
de sementes

0,07
30-40

0,2-0,375(1)
0,6
0,1

2,O(3)

15-20ll )
0,3
30(1)

15
0,35-0,7
0,3-0,45
2,4-3,6
0,3(1)

17-20
1.25-2,5
1,0-2,0
0,8-1,0

0,35-0,7
3-6

20-25
1,0-1,5

0,32-0,64
1,5(3 )

1,5(1)

0,26
0,3-0,5

Doseprod.
comercial

(\/ha ou kglha)

1,5-2,5
0,75

1,O-1,5 l l)
1,5-2,5

2,0-4,0(1)
1,25'\)
1,6ll )

0,75
1,5

2,0-4,0(1)
2,0-4,0

Dicofol Herbitécnica CE
Dicofol Agripec CE
Dicofol Nortox 480 CE
Dicofol Nortox
Dissulfan CE
Dissulfan DBV
Endofan
Enxofre PM Agripec
Endosulfan 350 CE Defensa
Endosulfan AG
Gusathion 400
Hostathion 400 BR
Kelthane 480
KelthaneCE
Kilva1300
Lorsban 480 BR
Nutrixofre 800
Ofunack 400 CE
Omite 720 CE BR
Polo 500 PM
Polytrin 400/40 CE
StirrupM
Sulfur 800
TedlOn 80
Thiodan 30 P
Thiodan CE
ThiovitBR
Tokuthion 500 CE
Tricofol
Trithion 480 CE
Vertimec 18 CE
Vexter

Nome
Comercial

Acardlfon
Acarlstop 500
Agritoato 400
Agrophos 400
Alaeran 400 BR
Blanchi no CE
Carbax
Cefanol
Cleol

2,O-4,0(/)
2,4(1)
1,5(3)

2,0-4,0(3)
1,0

1,5-3,0
1,2-1,8(3)
3,0-6,Ol31
1,0-1,5

1,0-1,5ll)
0,5-2,Oll)

0,75
1,5

3,0-4.0
0,5-0,8(3)

1,5
4,0-6,0'31

1,5
1,0-1.5

0,6
1,25

0,15-0,425(3)

0.7 1/100 1âgua
2,0-3,0
20-25
1,0-1,5
3,0-6,0

l,5(3)

0,77-1,5ll)
l,5 l l)

0,3-0,6
1,5

Dose prod,
comercial

(\/ha ou kglha)

1,5-2,5
0,3

0,75-1,0
0,75-1,5ll)
0,75-1,5(1)
1,0-1,5(1)

1,5-2,5
0,5-0,75
2,0-4,0(')
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Tabela 3: Continuaçiio

Continuaçiio ACARO RA]ADO Tetranychus ludeni
(ACARO VERMELHO)Nome

Comercial

Citrex
Clorobenzilato 500 CE Fersol
Curacron 250 UBV
Curacron 500
Dal11men 300 CE
DDVP 1000 CE Defensa
Dicarol CE
Dlcofol Fersol 185 CE
Dicofol Fersol 480 CE
Dicofol Herbltécl11ca 185 CE
Dicofol Agripec CE
Dlcofol Nortox
Dik 185 CE
Dimetoato 500 CE Nortox
Dlmetoato CE
Dimexion
Enxofre PM Agripec
Faro
Folisuper 600 BR
Granutox
Gusathlon
Hamidop600
Hostathion 400 BR
Kelthane 480
Kelthane CE
Lebaycld 500
Lorsban 480 BR
Meothrin 300
Metafos
Metasip
Methyl Parathion 600 CE
Naled 860
Neoron 500 CE
Nutrixofre 800
Omite 720 CE BR
Orthene 750 BR
Polo 500 PM
Polytrin 400/40 CE
Rhodlatox 600
StlITUP M
Stron
Talstar 100 CE
TamaronBR
Tedlon 80
Temik 100
Tiomet 400 CE
Tnthion 480 CE
Vertimec 18
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Dose prod.
comercial

(Ilha ou kgfha)

1,25(1)
1,5-2,0(1)

2,0(1)

1,0
0,3-0,4
0,35(1)

2.0-4,0'"
2,0-4,0

2,0
2.0-4,011)

4,0(1)
4,0'3)

2.0-4,0(1)
0,6-1,0")
0,75-1,25
0,75-1,25
0,75-1,0<31
1,24-1,5(1)

0,45-0,675
40

0,5-2,0(1)

0,4-0,7
1,0-1,5

1,5
3,0-4,0

0,8
2,0(1 )

0,3-0,4(3)

0,6
O,4-0,7'3(

0,45-0,675")
1,0

0,4-1,0(3)
4,0-6,0(3)
1,0-1,5

0.5-0,75
0,8
1,25

0,3-0,6'"
0,15-0,425(3)

0,4-0,7(1)

0,55-0,6
1,25-1,5'3(

2,0-3,0
20(3)

0,64-1,25<11
1,5'1)

0,3-0.6

Nome
Comercial

AgridlOn 500
Agrophos 400
Alacran 400 BR
Azodrin 15
Blanchi 720 CE
Bravik 600 CE
Carbax
Cicol
DDVP 500 CE Defensa
DDVP 1000 CE Defensa
Dicarol CE
Dicofol Fersol 185 CE
Dlcofol Herbitécnica 185 CE
Dicofol Agripec CE
Dlk 185 CE
Dimetoato 500 CE Nortox
Dimetoato CE
Disyston GR 50
Enxofre PM Agripec
Ethion 500 Rhodia Agro
Faro
Folidol600
Folisuper 600 BR
Frumin

Gusathion 400
Hamldop 600
Hostathion 400 BR
Kelthane CE
Kllval300
Lorsban 480 BR
Malatol40 P
Metamidofos 600 Defensa
Metasip
Metasystrox (I) CE 250
Naled 860
Nutrixofre 800
Perfekthion
Rhodiatox 600
Shell Parathian MetilIca 15
Solvirex 50 G
Solvirex 100 Gr
Stran
Sumithlan 500 CE
SUiruthion UBV
Tamaron BR

Doseprod.
comercial

(Ilha ou kgfha)

1,8-3,0")
0,75-1,5")
0,75-1,5(1)

12-15 (1 )

1,0-1.5'"
0,45-0,675<[)

1,5-2,5
2,0-4,0(1)

I,Oll)

0,35")
2,0-4,0(1)

2,0-4,0
2,0-4,0'[)

4,0")
2,0-4,0(1)

0,3-0,6
0,375-0,75

30'[)
3,O-6,O(3)

1.0-1,5
0,4-0,7(1)

0,45-0,67
0,45-0,675
1 kg/30 kg

de sementes
0,5-2,0'[)
0,4-0,7

0,75-1,0
3,0-4,0
0,5-0,8

1,0'"
20-2513l

0,55(3)
0,4-0,7(3)
0,5-0,8")

1,0
4,0-6,01ll

0,5
0,3-0,6111

15-20111

30")

15
0,4-0,7'"
1,0-2,0

0,7-1,013(
0,4-0,7(3)



Tabela 3: Continuaçào

Nome
Comercial

Continuaçiio ACARO VERMELHO

Dose prod.
comercial

(I/ha ou kglha)

Nome
Comercial

Doseprod.
comercial

(I/ha ou kglha)

Eutinobothrus brasiliensis
(BROCA-DA-RAfZ)

14-20")
1,0-1,1
0.2-0,3
12-15(1)

0,27-0,35(1)
0,1
1,6

15-20
1,0

0,5-0,75
0,2-0.3 kgf 100 kg

de sementes,l)
1,0-1,5 (1 )

30-40
0.9-1,0(1)
0,25-0,5

0,315-0,63
0,315-0,63

1,0
1,5-3,0

30(1)

0,5-0,7
1,0-1,5(3)

1,5
1,0-1,5(1)
0,4-0,7(1

)

0,27-0,35
0,27-0,35

0,75-1,0 kg/30 kg
de sementes

2,0-3,0
2,0 1/100 kg

30-40
0,4511100 kg
de sementes'I)

40
0,5-2,0(1

)

0,35-0,7
0,4

1,2-2,0")
1,0-2,0(3

)

1,0-1,1 (3)

15-20(1)
0,5-1,0")
2,5-3,5
15-20(1

)

0,27-0,35
0,35-0,7

Cythion 1000
Diafuran 50
Dicarbam 850
Dimetoato 500 Nortox
Dimetoato CE
Dimexion
Dissulfan CE
Dissulfan UBV
Disyston GR 50
Ekatin
Endofan
Endosulfan 350 CE Defensa
Endosulfan AG
Faro
Folidol600
Folisuper 600 BR
Frumm

Agrivin 75
Agrivin 850 PM
Arrivo 200 CE
Azodrin 15
Bravik 600 CE
Calypso
Carbaryl Fersol480 SC
Carbaryl Fersol Po 75
Carbaryl Fersol 850 PM
Cefanol
Cruiser 700 WS

Granutox
Gusathion 400
Hamidop 600
Lannate BR
Malathion 500 CE Pikapau
Malathion 500 CE Sultox
Malathion UBV Cyanamid
Malatol40 P
Malatol UBV
Malatol 500 CE
Mentox 75
Mentox 600 CE
Metafos

Furadan 350 SC
Furadan 350 TS
Furadan 50 G
Gaucho FS

2,0-3,0
0,5-0,9")
0,3-0,6

0,1-0,2
1,0-1,2(1

)

Dose prod.
comercial

(I/ha ou kglha)

Dose prod.
comercial

(I/ha ou kglha)

Frankliniella sp.
(TRIPES)

Tedion 80
TIomet 400 CE
Vertimec 18 CE

Acefato Fersol 1,0 kgll00 kg
de sementes

0,5
1,0-1,5")

0,2-0,3 kglloo kg
de sementes

Diafuran 50 30-40
Disyston GR 50 30(1

)

Folidol 600 0.5
Folisuper 600 BR 0,5
Fosforeno 500 ED Bico Amarelo 0,5(1)
Frumin 1,0 kg/30 kg

de sementes
15-20(1

)

2.0-3,0
2,01/100 kg
de sementes

30-40
1,2
1,0

0,8-2,0
0,5
0,8

1,0 kg/I 00 kg
0,6-0,8 (3)

0,25(1)
30-40
30(1)

15
1,0-1,5(1)
0,8-2,0

Nome
Comercial

Furadan 100 G
Furadan 350 SC
Furadan 350 TS

Bravik 600 CE
Cartap BR 500
Cruiser 700 WS

Actara 250 WG
AgridlOn 500

Furadan 50 G
Hostathion 400 BR
Imidan 500 PM
Lorsban 480 BR
Mentox 600 CE
Nuvacron 400
Orthene 750 BR para sementes
Parathion 600 CE Pikapau
Posse 200 ED Bico Branco
Ralzer 50 GR
Solvirex 50 G
Solvirex 100 Gr
Thiobel 500
Vexter

Nome
Comercial
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Tabela 3: Continuaçao

CO/ltinuaçao TRIPES : Contilluaçao TRIPES

Nome Doseprod. Nome Dose prod.

Comercial comercial Comercial comercial
(Ilha ou kg/ha) (Ilha ou kg/ha)

Metaslp 0.35-0.7(3) DlCarbam 850 0,9-1,0(1)

Naled 860 1,0 Dimetoato 500 CE Nortox 0,25-0,5
Orthene 750 BR 0,4-0,5 Dimetoato CE 0,315-0,63
Parathion metilico Pikapau 15-20 Dimexion 0,315-0,63
Phosdnn 185 CE 1,0-1.25 Dissulfan CE 1.0
Ralzer 50 GR 30-40 Dissulfan DBV 1.5-3,0
Rhodiatox 600 0,2-0,375(1) Disyston GR 50 30(1)
SevJn 480 SC 1,5-1,65 Ekatin 0,5-0,7
Sevin 75 15-20(1) Endofan 1,0-1,5(3)
Sevin 850 PM 0,9-1,0 Endosulfan AG 1,0-1,5(1)
Shell Parathion Metilico 15 15-20(1) Faro 0,4-0,7(1)
ShellvJn 75 15-20(1) Fohdol600 0,27-0,35
Solvirex 50 G 30(1)

Frumin 0,75-1,0 kg/30 kg
Solvirex 100 Gr 15 de sementes
Stron 0,35-0,7(1) Furadan 50 G 30-40
Sulvin 75 15-20(1)

Furadan 350 SC 2,0 11100 kg
Sumigran 20 17-20 de sementes(2

)

Sumilhion 400 PM 1,25-2,5 Gaucho 0,4 kg/lOO kg
Sumithion 500 CE 1,0-2.0 de sementes
Sumithion DBV 0,7-1,0(3)

Gaucho FS 0,45 11100 kg
Tamaron BR 0,35-0.7 de sementesll)
Temik 100 6-1O(J)

Granutox 40
Thiodan CE 1,0-1,5

Gusathion 400 0,5-2,0(1)
Tiomet 400 CE 0,32-0,64(1)

Halllldop 600 0,35-0,7

Thrips tabaci (TRIPES) Kilval 0,5-0,8
Klap 0,625

Nome Dose prod. Lannate BR 0,4
Comercial comercial Malathion 500 CE Sulfox 1,0-2,0(3)

(Ilha ou kg/ha)
Malathion 500 CE Pikapau 1.2-2,0(1)

Agridion 500 1,0-1,2(1) Malathion DBV Cyanamid 0,4-1,0(3)
Agrivin 75 14-20(1) Malatol 500 CE 2,5-3,5
Agrivin 850 PM 1,0-1,1 Malatol 1000 CE 0,75-1,5(1)
Agrophos 400 0,3-0,6 Malatol40 P 15-20(1)
Azodrin 400 0,6'(1 Malatol DBV 0,5-1,0(1)
Bravik 600 CE 0,27-0,35(1) Marshal 200 SC 0,6(2)

Calypso 0,1(1) Marshal 250 TS 2,5 kgl100 kg
Carbaryl Fersol480 SC 1,6 de sementesl ()

Carbaryl Fersol Po 75 15-20 Marshal 350 TS 2,0 kgl100 kg
Carbaryl Fersol 850 Pm 1,0 de sementes(l)
Carbofuran Sanachem 350 TS 0,7 kg/lOO kg Mentox 0,27-0,35

de sementes Meothnn 300 0,1-0,2
Cipertrin 0,24(1) Metafos 0,35-0,7
Confidor 700 Grda 0,1 Metamidofos Fersol 600 O,24-0,421()

Credence 0,\-0,15 Metaslp 0,35-0,7(3)

Cythion 1000 1,0-1,5(1
) Metasystrox (I) CE 250 0,5-0,8(1)

Danimen 300 CE 0,1-0,2 Methyl Parathion 600 CE 0,2-0,351 ')

Diafuran 50 30-40 Nuvacron 400 0,3
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Tabela 3: Continuaçâo

Continuaçiio TRIPES : Contilluaçiio FALSA MEDIDEIRA

Nome Dose prod. Nome Dose prod.

Comercial comercial Comercial comercial
(Vha ou kglha) (lIha ou kglha)

Orthene 750 BR OA-0.5 Pounce 384 CE 0.26
Orthene 750 BR para sementes 1,0 kg/IOO kg Stron 1,0(11

de sementes Sumicidin 200 0,6
Parathion metllico Pikapau 15-20131 Sumicidin 25 UBV 4,8-6.0
Perfekthion OA-0.5 TamaronBR 1.0
Polo 500 PM 0,25(2) Thiobel5oo 1,0-1,5
Promet 400 CS 2.011100 kg Thuriclde 32 PM 0,5(21

de sementes Valon 384 CE 0.26
Provado 0,1
Ralzer 50 GR 30-40 Costalimaita ferruginea vulgata
Regent 800 WG 0,ül5 (VAQUINHA)
Rhodiatox 600 0.2-0.375 111

Dose prod.
Sevin 75 15-20(1) Nome comercial
Sevin480 SC 1.5-1.65 Comercial (lIha ou kglha)
Sevin 850 PM 0,9-1,0

AgridlOn 500 1.0-1,2111
Shell Parathion Metilico 15 15-20(1)

Shellvin 500 SC 1,5(1) Agrivin 75 14-20(1)

Solvirex 50 G 30m Carbalate 480 SC 2.0-3.0111

Solvirex 100 Gr 15 Carvin 850 PM 1,2-2.0111

Stron 0,35-0.7 Dicarbam 850 0.9-1.0111

Sulvin 75 15-20(1) Dissulfan CE 1,0-1,5

Tamaron BR 0,35-0.7 Dissulfan UBV 1.5-3.0
Temik ISO 3.0-6.0 Endofan 1.0-1.2m

Temik 100 6,0-10(3) Endosulfan 350 CE Defensa 1.2
Thiodan CE 1.0-1.5 Endosulfan AG 1.2m
Tiomet 400 CE 0,32-0.64111

Folisuper 600 BR OA5-0.675
Tracer 0,1-0,15

GusathlOn 400 0.5-2,0(1)

Trichoplusia ni
Hamidop 600 OA-0.7

Imidan 500 PM 1.01')
(FALSA.MEDIDEIRA) Malathion 500 CE Sultox 1.5-3,0131

Nome Dose prod. Malathion UBV Cyanamid OA-I,O(3)

Comercial comercial
Malatol40 P 20-25")(Vha ou kglha)
Malatol UBV 0.5-1,0(1)

Ambush 500 CE 0.2 Metamidofos 600 Defensa 0.55131
Belmark 75 CE 1,6-2,0

Metasip OA-0.7(3
)

Cartap BR 500 1.0-1,5(3
)

Decis 25 CE OA
Naled 860 1.0

Decis4 UBV 2,5 Phosdrin 185 CE 1.0-1.25

Dipel32 PM 0,5(2) Sevin 75 15-2()1'J

Faro 1.0111 Sevin 480 SC 2.0-3,0

Hamidop 600 1.0 Sevin 850 PM 1,0

Lebaycid 500 1.5 Shell Parathion Metilico 15 15-20(1)

Metamidofos 600 Defensa 0,1 131 Stron OA-0.7111

Metaslp 1.0'31 Sulvin 75 15-20(11

Piredan 0.25 Thiodan CE 1,2
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Tabela 3: COlltilluaçiio

Agallia sp. (CIGARRINHA)

Agrotis sp, (LAGARTA ROSCA)

Nome
Comercial

Azodrin 400

Dimetoato 500 CE Nortox

HostathlOn 400 BR

Nuvaeron 400

Sumithion 500 CE

Tamaron BR

Doseprod.
comercial

(l/ha ou kg!ha)

0,6'2'
0,3-0,6(1)

0,7'"

0,6'"
1,0-2,0

0,6'"

Nome
Comercial

Lorsban 480 BR

MalathlOn VBV Cyanam)d

Mateh CE

Pounee 384 CE

1,0(0)

0,4-1,0(1)
0,3(0)

0,15(0)

Bemisia tabaci
(MOSCA BRANCA)

Nome
Comercial

Dose prod.
comercial

(l/ha ou kg!ha)

15-20

40
1,5(1)

1,0(2)

0,1(2)

0,2(0)

2,5(0)

1,0(0)

0,16(0)

0,6(2)

Dose prod.
comercial

(11ha ou kg!ha)

Dose prod.
comercial (kg!ha)

40,50

50 Rol/zylellc/zu5 reniformis

40-60 MeloidogYlle sp.

50 Rothylenchus renifonms

40-60 Meloidogyne sp.

6-13 Rothylenchus relliforlllis

NEMATOIDES

Ralzer 50 G

Temik

Bulldoek 125 SC

Deeis 50 SC

Deeis4 VBV

Folidol600

Fury 180EW

Hostathion 400 BR

Diafuran 50

Furadan 50 G

Conotrachelus denieri
(BROCA-DA-HASTE)

Carbaryl Fersol Po 75

Granutox

Lorsban 480 BR

Sevin 480 SC

Nome
Comercial

Nome
Comercial

0,15(2)

0,15(2)

0,1 ,"

1,5'"

0,15'"

0,5'"
0,2C'J

0,8C'J

0,25

0,3
1,0(2)

0,3'"
0,6-1,0

0,75-1,25

0,75-1,25
0,5'2'

1,0'"

7,5'"

1,0-1,5
0,64-1,25(1)

Dose prod.
comercial

(Vha ou kg!ha)

Nome
Comercial

Alsystin 250 PM

Deeis 50 SC

Dimilin

Dipterex 500

Fastae 100

HostathlOn 400 BR

Karate 50 CE

Lannate BR

Larvin 800 Wg

Nome
Comercial

Aeetamiprid

Applaud250

Confidor 700 GrDA

Dlmetoato 500 CE Nortox

Dimetoalo CE

Dlmexion

Mospilan 200

Tamaron BR

Temik 150

Thiodan CE

Tiomet 400 CE

Spodoptera frugiperda
(LAGARTA DO CARTUCHO DO MILHO) :

Dose prod.
comercial

(l/ha ou kg!ha)

• LISta ba'ea~a nos relatorios técnicos de produtos cadastrados na SEAB-PR. em 25/06/99 e Agrofit 1998 (CD-ROM).
Reatuahzaçao conforme sIte SEAB-PR: www.pr.govbl/agrotoxlco

'" Nao hberado no estado do Paranà para e'ta praga.
'" Embrapa, Dourados, Clrcular técnica 7, 1998.
'" Somente cltado em AgrofIt 98 (nao cadastrado no estado do Paranà).
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Tabela 4 - Inseticidas registrados para a cuUura do algodào no Brasil(1).

PnncîplO Fonnu- Conc. CI Carên-
Nome Comerclal

atlVQ laçao(1) (gJkg Tox (1) CIO ND reglstro
ou g/ll (dia')

Acardifon Dicofol+Tetradifon CE 160+60 Il 14 016287-89

Acaristop 500 SC Clorofentezme SC 500 1II 30 009788

Acefato Fersol 750 PS Acephate PSol 750 IV 14 004582-88

Acetamlprid Acetamipnd PSol 200 7 135410207

Actara 250 WG Thlamethoxam GrDA 250 III 21 10098

Agridion 500* Malathion CE 500 III 7 020285

Agritoato 400 Dimethoate CE 400 14 001788

Agrivin 75* Carbaryl PS 75 III 031182-88

Agrivin 850 PM Carbaryl PM 850 II 020087

Agrophos 400* Monocrotophos SNAqC 400 21 013988

Alacran 400 Br* Monocrotophos SNAqC 400 21 16483

Aisystin 250 PM Trifiumuron PM 250 IV 28 000792

AIsystin 480 SC Trifiumuron SC 480 IV 28 003899

Ambush 500 CE Permethrin CE 500 Il 7 037083-88

Applaud 250 Buprofezin PM 250 IV 004097

Arrivo 200 CE Cypennethrin CE 200 II 20 011886-88

Atabron 50 CE* Clorfluazuron CE 50 14 006894

Avant 750 PS Acephate PS 750 III 004193

Avaunt 150 Indoxacarb SC 150 II 003400

Azodnn 15* Monocrotophos PS 15 21 006487

Azodrin 400* Monocrotophos SAqC 400 Il 21 010187-92

Azodrin 75 UBV Monocrotophos UBV 75 21 017086

Bac-control PM Bacillus thuringiensis PM 32 IV 004587

Baytroid CE Cyfiu!hrin CE 50 7 011588

Belmark 25 UBV Fenvalerate UBV 25 II 21 000787

Belmark 75 CE Fenvalerate CE 75 21 019683-00

Blanchi 720 CE* Propargite CE no II 30 001195

Bravik 600 CE* Parathion methyl CE 600 15 013989

Bulldock 125 SC Betacyfiutrin SC 125 II 7 01192

Calypso Thiacloprid SC 480 1II 28 001800

Carbalate 480 SC* Carbaryl SC 480 II 006788

Carbaryl Fersol 480 SC Carbaryl SC 480 II 026183-89

Carbaryl FersoI PO 75 Carbaryl PS 75 III 008285-90

Carbaryl Fersol 850 PM Carbaryl PM 850 II 047481-88

Carbax Dicofol+Tetradifon CE 160+60 Il 14 013883-88
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Tabela 4 - Contilluaçiio.

PnncîplO FOIIl1U- Cone Cl. Carên-
Nome Comerclal

atlvo laçào(~'
(g!kg Tox l'! Cla N° regl5tro

ou gi1) t,has)

Carbofuran Sanachem 350 TS' Carbofuran PM 350 45 003999

Cartap BR 500' Cartap cloridrato PSol 500 Il 21 005386-88

Carvin 850 PM' Carbaryl PM 850 JI 007487-89

Cefanol Acephate PSol 750 111 14 013787-89

Certero Triflumuron SC 480 IV 28 4899

Clcol' Dicofol CE 179 Il 14 16187

Cipertnn' Cypermethnn CE 250 20 006195

Citrex' Chlorfenapyr SC 240 III 21 2297

C1orobenzilato 500 Ce Fersol Chlorobenzilate CE 500 II 30 26883

Confidor 700 GrDA Imidacloprid GrDA 700 IV 30 006294

Credence Spinosad SC 480 III 7 07898

CruÎ5,er 700 WS' Thiamethoxam PM 700 III 009998

Curacron 250 UBV' Profenofos UBV 250 JI 15 013287

Curacron 500 Profenofos CE 500 III 15 008686-88

Curinga Clorpinf6s CE 480 III 21 008199

Cymbush 250 CE Cypermethrin CE 250 Il 20 006086-88

Cymbush 30 ED blCO branco Cypermethrin ED 30 III 20 010684-89

Cyptrin 250 CE' Cypermethrin CE 250 20 006395

Cythion 1000' Malathion CE 1000 II 7 016185

Cythion UBV Malathion UBV 1113 IV 7 019687

Danimen 300 CE Fenpropathrin CE 300 14 016785

DDVP 500 CE Defensa' Dichlorvos CE 500 30 009087-89

DDVP 1000 CE Defensa' Dichlorvos CE 1000 7 005282

Decis 25 CE' Deltamethrin CE 25 Il 7 007584-89

Decis 4 UBV Deltamethrin UBV 4 1II 7 007884-89

Decis 50 SC' Deltamethnn SC 50 IV 7 004188

Decis 200 SC Deltamethrin SC 200 IV 7 006198

Decis Ultra 100 CE Deltamethrin CE 100 7 006298

Diafuran 50 Carbofuran GR 50 14 012888

Dicarbam 850' Carbaryl PM 850 II 10884

Dicarol CE' Dicofol CE 185 II 14 8288

Dicofol Fersol 185 CE Dicofol CE 185 Il 14 017983-88

Dicofol Fersol 480 CE Dicofol CE 480 Il 14 001394

DicofoI Nortox 480 CE Dicofol CE 480 Il 14 006896

Dicofol Nortox' Dicofol CE 185 Il 14 006996
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Tabela 4 - Continuaçiio.

Pnncfplû Fonnu- Conc. CI. Carên-
Nome Comercml

a11'o'o laçad~)
(glkg Tox.nl cia N° registra

ou gll) (dia,)

Dieofol Herbitéeniea* Dieofol CE 185 Il 14 004287-89

Dicofol Agripee CE* Dieofol CE 185 Il 14 013088

Dik 185CE Dicofol CE 185 14 005688

Dimetoalo 500 CE Nortox* Dimelhoale CE 500 14 006387

Dimeloalo CE Dimethoate CE 400 14 024587-90

Dimexion Dimelhoale CE 400 14 018087

Dimi\in* Diflubenzuron PM 250 IV 28 018485-91

DipelPM BaCll/us t/zurmgiellsls PM 32 IV 008589

Dipterex 500 Triehlorfon SNAqC 500 Il 7 005286-88

Diplerex PO 25* Triehlorfon PS 25 III 7 9982

Dissulfan CE Endosulfan CE 350 30 022087-89

Dissulfan UBV Endosulfan UBV 250 30 025587-90

Disyslon GR 50* Disulfoton GR 50 ND 010983-88

Ekatin ThlOmelon CE 250 Il 30 002185-90

Endofan Endosulfan CE 350 Il 047281

Endosulfan 350 CE Milêma Endosulfan CE 350 30 030983-88

EndosuIfan AG* Endosulfan CE 350 30 006089

Enxofre PM Agripee Enxofre PM 800 IV 002090

Ethion 500 Rhodia Agro Ethion CE 500 15 017584-89

Faro* Methamidophos CS 600 Il 21 001296

Fastae 100 AIfaeipermetrina CE 100 19 002793

Fastae 100 SC* Alfacipermetrina SC 100 III 15 004496

Folidol 600 Parathion methyl CE 600 15 003984-89

Folimat 1000* Omethoate SNAqC 1000 14 004583-88

Folisuper 600 BR ParathlOn methyl CE 600 15 027087

Fosforeno 500 ED Bieo Amarelo* Malathlon ED 500 III 7 020986-89

Frumin Disulfoton pS 500 ND 002385-89

Furadan 50 G Carbofuran GR 50 14 004685-90

Furadan 100 G* Carbofuran PPU 100 45 20885

Furadan 350 SC Carbofuran SC 350 45 005385-91

Furadan 350 TS Carbofuran SC 350 14 021987-92

Fury 180EW* Zetamelrina EW 180 Il 15 003394

Fury 200 EW* Zetametrina EW 200 III 15 007098

Fury 400* Zetamelrina EW 400 Il 15 010599

Galgoper* Permetrine CE 384 7 005699
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Tabela 4 - Continuaçiio.

PnncfplO Formu- Cone. ct Carên-
Nome ComercJaI atlvo laçJ.o'~1

(glkg Tox.(I) Cla N° reglstro
ou g/l) (dIas)

Galgotrin Cypermethrin CE 250 li 20 003789

Gallaxy 100 CE Novaluron CE 100 IV 93 004000

Gaucho' Imidacloprid PM 700 IV ND 006094

Gaucho FS' Imidacloprid SC 600 IV ND 009498

Granutox Phorate GR 50 ND 015285-89

Gusathion 400' Azinphos Ethyl CE 21 21 009484-89

Halmark 25 CE Esfenvalerate CE 25 003790

Hamidop Methamidophôs SAqC 600 21 035082

Hostathion 400 BR Triazophos CE 400 28 017585

Imldan 500 PM Phosmet PM 500 II 14 021285-00

Intrepid 240 SC Methoxifenozide SC 240 IV 7 00699

Karate 50 CE' Lambdacyhalothrin CE 50 II 10 012789

Karate Zeon 50 CS' Lambdacyhalothrin CS 50 III 10 001700

Kelthane 480 Dicofol CE 480 II 14 010188

Kelthane CE Dicofol CE 185 II 14 005887-89

Kilval300 Vamldothion CE 300 II 30 008783-00

Klap Fipronil SC 200 15 01897

Klorpan 480 CE' Clorplrifôs PM 480 II 007899

Lannate BR Methomyl SNAqC 215 14 012386-88

Larvin 350 RA Thiodlcarb SC 350 II 7 012387-00

Larvin 350 Rpa Thiodicarb SC 350 II 7 012387-00

Lebaycid 500 FenthlOn CE 500 Il 90 002984-89

Lorsban 480 BR' Chlorpyriphos CE 480 II 21 022985-00

Malathion 500 CE Plkapau' Malathion CE 500 III 7 032883

Malathion 500 CE Sultox MalathlOn CE 500 IV 7 010088

Malathion UBV Malathion UBV 1113 III 024580

Malatol 500 CE Malathion CE 500 l1l 7 015987-89

Malatol 1000 CE' Malathion CE 1000 II 7 004187-89

Malatol UBV' Malathion UBV ]]13 III 7 028288

Malatol 40 P' Malathion PS 40 IV 7 015787-89

Marshal 200 SC Carbosulfan SC 200 Il 60 000892

Marshal 250 TS' Carbosulfan PS 250 II ND 008184-89

MarshaI 350 TS Carbosulfan PS 350 II ND 005889

Match CE Lufenuron CE 50 IV 009195

Mavrik Fluvalinate CE 240 011285
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Tabela 4 - Continuaçâo.

PnnCÎpIO Fonnu- Conc Cl Carên-
Nome ComercIaI allvo laçao(2J (glkg Tox.fJl c'a N° reglslro

ou g/l) (dias)

Mentox 75' Carbaryl PS 75 III 3 \7085

Mentox 600 CE Parathion methy1 CE 600 15 003185

Meothrin 300 Fenpropathrin CE 300 14 012485

Metaf6s Methamidophos SNAqC 600 21 000989

Metamidof6s 600 Defensa Methamidophos SNAqC 600 II 21 038681

Metamidof6s Ferso1 600' Methamidophos CS 600 II 2 004296

Metasip Methamidophos SAqC 600 Il 012884

Metasystrox (1) CE 250' Demethon CE 250 Il 14 015283-88

Methyl Parathion 600 CE' Parathion methyl CE 600 15 025782-88

Mimic 240 SC Tebufenozide SC 240 IV 14 007796

Mospilan Acetamiprid PSol 200 III 7 010498

Naled 860 Naled CE 860 Il 4 034482-88

Neoron 500 CE Bromopropylate CE 500 IV 009285

Nitrosil 600 CE Parathion methyl CE 600 15 010589

Nitrothion 500 CE Malathion CE 500 IV 7 006889

Nomolt 150 Teflubenzuron SC 150 IV 30 001393

Nor-Trin 250 CE Cypermethrin CE 250 II 20 001489

Nurelle 250 CE' Cypennethrin CE 250 II 20 025382-00

Nutrixofre 800 Sulphur (Enxofre) SC 800 IV 014489

Nuvacron 400 Monocrotophos SNAqC 400 II 21 0028488

Ofunack 400 CE Pyridaphenthion CE 400 III 000395

Omite 720 CE BR Propargite CE 720 Il 30 018683-88

Onhene 750 BR' Acephate PM 750 1Il 14 027883-88

Onhene 750 BR pl sementes Acephate PM 750 1Il ND 025883-88

Parathion 600 CE Plkapau Parathion methyl CE 600 006296

Parathion metilico Pikapau ParathlOn methyl PS 15 II 037883

Pay-off Flucythrinate CE 100 II 019383

PerfekthlOn Dimethoate CE 400 14 014583-88

Phosdrin 185 CE Mevinphos CE 185 IV 4 000387

Pirate' Chlorfenapyr SC 240 III 21 05898

Piredan Pennethrin CE 384 II 7 016286

Polo 500 PM Diafentiuron PM 500 10 005995

Polydial UBV' Cypennethrin UBV 30 II 20 026083-89

Polydial CE' Cypennethrin CE 200 Il 20 025283-89

Polytrin 400/40 CE Profenofos+Cypennethrin CE 400+40 Il 20 013386-88
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Tabela 4 - Continuaçiïo.

PnncîplO Formu- Cane Cl Carên-
Nome Comercial atlvo laçàol~)

(glkg Tox.l'il Cla N° registra
ou gll) (di as)

Posse 200 ED Bico Branco' Profenofos+Cypermethrin CE 400+40 II 20 013386-88

Pounce 384 CE Permethrin CE 384 II 7 029683-88

Promet 400 CS furathiocarb CS 400 III ND 002994

Provado Imidacloprid WG 700 IY 30 008398

Ralzer 50 GR Carbofuran GR 50 14 004488

Regent 800 WG Fipronil WG 800 II 15 005794

Rhodiatox 600 Parathion methyl CE 600 15 001582-88

Rimon 100 CE Novaluron CE 100 IY 93 003900

Ripcord 20 UBY Cypermethnn UBY 20 II 20 019486-92

Ripcord 100 CypermetIu'in CE 100 Il 20 000491

Ripcord 100 SC Cypermethnn SC 100 II 20 005396

Ripcord 20 UBY Cypermethnn UBY 30 II 20 019486-92

Saurus Acetamipnd PSol 200 III 7 01299

SemevIn 350 P Thiodicarb PS 350 III 003594

Sevin 75' Carbaryl PS 75 lY 15-20 005185

Sevin 480 SC Carbaryl SC 480 II 009186-00

Sevin 850 PM Carbaryl PM 850 Il 001586-00

Shen Parathion Metilico 15 Parathion methy1 PS 15 15 032882-00

Shel1vin 75' Carbaryl PS 75 III 007783-00

She11vIn 500 SC' Carbaryl SC 500 II 013683-88

Sherpa 200' Cypermethrin CE 200 II 20 006582-00

Solvlrex G 50' Disulfoton GR 50 ND 010184-89

Solvlrex GR 100' Disulfoton GR 50 III ND 018185-91

Stirrup M MultimetI1 alquenol SC 17.30 001390

Stron' Methamldophos SNAqC 600 21 006389

Sulfur 800' Enxofre SC 800 IY 0 19585

Sulvin 75' Carbaryl PS 75 1lI 18785

SumicldIn 200 Fenvalerate CE 200 Il 21 012984-89

Sumicidin 25 UBY Fenvalerate UBY 25 Il 21 012887

Sumldan 25 CE' Esfenvalerate CE 25 21 003390

Sumigran 20 Fenitrothion PS 20 IY 21 021187

Sumithion 400 PM FenltrothlOn PM 400 Il 21 015682

Sumithion 500 CE FenitrothlOn CE 500 Il 21 005183-88

SumIthion UBY Fenitrothion UBY 950 Il 21 008486

Supracld 400 CE' MethldathlOn CE 400 21 018986-89
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TabeIa 4 - Continuaçào.

Pnncîplo Fonnll- Cone CI Carên-
Nome Comereial ativo laçao(1) (g/lcg Tax.il)

cla N° reglslro
ou gn) (dlas)

Talcord 250 CE Pennethrin CE 250 Il 7 006886-88

Talstar 100 CE Blfenthrin CE 100 Il 15 015788

TamaronBR Methamidophos SNAqC 600 Il 21 004983-88

Tedion 80 Tetradifon CE 80 1II 14 009486

Temik 100 Aldicarb GR 100 Il 002587

Temlk 150 Aldicarb GR 150 ND 001488

Thiobel 500" Cartap PSol 500 Il 14 013986

ThlOdan 30 P Endosulfan PS 30 1II 30 003784-89

Thiodan CE Endosulfan CE 350 Il 30 010487

Thiodan UBV Endosulfan UBV 250 III 30 025487

Thuricide Bacillus thurillglensis PM 32 IV 016084-90

Tiomet 400 CE" Dimethoate CE 400 14 044680

Thiovit BR Enxofre PM 800 IV 011987

Tokuthion 500 CE Prothiofos CE 500 Il 005596

Tracer Spinosad SC 480 III 7 07798

Trebon 300 CE Etofenprox CE 300 1II 15 000695

Trichlorfon 500 Milênia Trichlorfon SNAqC 500 Il 7 004985-89

Tnchlorfon 500 lsetlclda Agroceres' Trichlorfon CE 500 Il 7 012182

Trichofol" Dlcofol CE 480 14 003597

Trithion 480 CE" Carbophenothion CE 480 7 1287

Turbo" BetacyI1utrin CE 50 Il 009395

Valon 384CE Permethrin CE 384 Il 7 001589

Vertimec 18 CE Abamectin CE 18 21 006188

Vexter Clorpirifos CE 480 Il 21 000398

(1) Lista baseada nos relatorios técnicos de produtos cadastrados na SEAB-PR, em 25/06/99, Agrofit 98,
Mimstério da Agricultura (CD-ROM), e 0 Compêndio de defensivos agrfcolas (5" ediçiio).
Reatualizaçiio conforme site SEAB-PR: www.pr.~ov.br/a~rotoxico

(2) CE =concentrado emulsionavel; SC =suspensào concentrada; PSol =po solûvel; PM =po molhavel;
SNAqC =soluçào nào aquosa concentrada; SaqC =soluçào aquosa concentrada; VBV =ultra baixo
volume; PS =po seco; ED =eletro-dinàmlca; GR = granulado; CS =concentrado solûvel;
WG =granulado dispersivel; GrDA =granulo dispersivel em agua.

(3) 1 =extremamente toxico, II =altamente toxico, III =medlanamente toxico, IV =pouco toxico.

(4) ND =Nào Determinado

" Insetlcldas com restnçào de uso, suspenso ou cancelado pl algodoeiro no Estado do Parana
(fonte: SEAB-PR).
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4 GLOSÁRIO

ACARICIDA produto químico utilizado para o controle dos ácaros

ALADO provido de asas

ANTIBIOSE é o tipo de resistência de planta a insetos, caractenzada pela ação
adversa exercida pelo hospedeiro sobre a biologia da praga

APÊNDICE órgão ou parte ligado por uma articulação ao corpo ou a qualquer
outra estrutura Importante

ÁPODA desprovido de pernas

ÁPTERA desprovido de asas

ARTRÓPODO grupo de animais invertebrados ao qual pertence às classes Insecta,
Arachmda, etc caractenzados pelo corpo segmentado e presença de número van­
ável de pernas articuladas

BIOTECNOLOGIA termo geral que envolve toda e qualquer técmca, que perrrute
mudar ou não geneticamente os seres VIvos

BRÁCTEA folha de mflorescência quase sempre de forma modificada e dimen­
sões reduzidas

BRÁCTEA FREGO brácteas estreitas, retorcidas e alongadas que tendem a se
curvar para fora

CALOSIDADE saliência áspera na superfície de diversas partes de uma planta

CAPULHO fruto aberto com o algodão exposto

CARIMÃ conteúdo de uma loja, compacto, duro, cujo algodão não expandiu de­
vido a pragas, umidade ou outras causas

CARPELO elemento da flor que protege os óvulos, formando postenormente as
paredes da maçã

CERDA pêlo rígido encontrado em diversas partes do corpo dos insetos

COLETO = COLO zona de transição entre a ratz e o caule

CONTAMINAÇÃO ato ou efeito de contarrunar-se, ato de aSSOCIar patógeno e
hospedeiro antes de miciar a infecção

CÓPULA o ato sexual

COSMOPOLITA diz-se das espéctes que ocorrem na maior parte do mundo

COTILÉDONE folha embnonána, carregada de reservas nutnnvas, que protege e
fornece ahmento ao embnão contido na semente

CRISÁLIDA pupa de lepidóptero

DIAPAUSA período de repouso entre duas fases ativas do desenvolvimento

DIMORFISMO aspecto diferente nos mdivíduos dos dois sexos, presença de ór­
gãos do mesmo tipo com dois tamanhos ou formas distmtas

ÉLITRO asa antenor grossa, conácea dos besouros
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EMPUPAR transforma-se em pupa

ENDÓFAGO que se alimenta das porções mternas do hospedeiro

ENDOPARASITO parasito que vive no mtenor do corpo de seu hospedeiro

ENTRENó espaço entre dois nós de um tronco ou caule (mternodro)

EPIDERME membrana transparente que reveste todas as partes de um vegetal ou
animal

ESTÁDIO (Estágio) intervalo entre as mudas sucessivas de um inseto

ESTILETE peças bucais picadoras dos Insetos sugadores

EXÚVIA tegumento deixado pelos Insetos por ocasião da muda

FAUNA conjunto de animais própnos de uma região

FENOLóGICO diz-se ao fenômeno periódico das plantas como brotação, floração
e a frutificação, marcando-lhes as épocas e os caracteres

FEROMÔNIOS substâncias que são secretadas por um ammal e liberadas no
ambiente, causam uma reação específica num mdivíduo receptor da mesma espé­
CIe

FILÓFAGO praga que se alimenta das folhas

FOLHA OKRNSUPER OKRA folhas com lóbulos estreitos ou muito estreitos,
tambem chamada de folha-de-quiabo

FUMAGINA fungo desenvolvido sobre a substância pegajosa, é um fungo
saprofíuco, também conhecido como fungos de cor preta que se desenvolvem so­
bre a melaça do pulgão ou de outros insetos picadores/sugadores

GENOMA conjunto completo de cromossomos (portanto, de genes) herdados como
uma unidade de um progenitor

GEN umdade de herança, localizado num ponto fixo do cromossomo, é a base
ffsrca da hereditanedade (gen = gene)

GOMO parte dos vegetais que se transforma em ramo ou folha

GOSSYPOL substância alcalóide de cor amarela, presente nas glândulas a pig­
mento do algodoeiro

HOSPEDEIRO que entra no ciclo de parasitismo de um orgamsmo

INFECÇÃO ato de Infectar ou causar moléstia, marnfestaçãodos pnmeiros sinto­
mas de uma molésna, visíveis ou não

INSETICIDA DE CONTATO aquele que age quando em contato com o Inseto

INSETICIDA SISTÊMICO aquele que é capaz de agir após penetração e
translocação de um órgão ao outro da planta tratada

INVÓLUCRO cobertura de brácteas grandes e muito aproximadas, que envolve
as flores

LARVA forma jovem de alguns Insetos

LIMBO parte da folha composta dos tecidos entre as nervuras
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LOBULO: divisao profunda nas folhas ou nas flores.

LOCULA: cavidade do ovario que contém os 6vulos, ou do fruto que contém as
sementes.

MAÇÂ: fruto nao aberto do algodoeiro.

MANDIBULA: uma das peças bucais dos insetos; normalmente a mais anterior é
mais desenvolvida.

MONOFAGO: diz-se de um inseto que se alimenta de uma s6 espécie vegetal.

MUDA: processo de eliminaçao do exoesqueleto: 0 mesmo que ecdise.

NECROSE: morte patol6gica de um tecido num organismo vivo.

NEMATOIDE: verme nao segmentado e microsc6pico; alguns vivem no solo e
sao parasitos das rafzes dos vegetais.

NERVURA: feixe de fibras que se apresentam em relevo na face dorsal da maiaria
das folhas.

NINFA: estagio imaturo de insetos que nao formam pupa.

OLIGOFAGA: que tem regime alimentar restrito a um grupo de espécie animal ou
vegetal.

OVfPARO: que poe ovos; que se reproduz por oviparidade.

OVOPOSIÇÂO: ato de depositar ovos; realizar postura.

PARASITOIDE: animal que procura 0 hospedeiro apenas para alimentar-se nao se
estabelecendo entre ambos uma associaçao permanente; parasito na primeira fase
da vida e subseqüentemente livre, na fase adulta.

PARTENOGÊNESE: reproduçao por meio de ovos que desenvolvem sem serem
fecundados.

PATOGENO: organismo capaz de produzir moléstia.

PEcfoLO: parte da folha que prende 0 limbo ao tronco e aos ramos.

PÉTALAS: cada uma das peças que constituem a corola.

POLIFAGA: diz-se de uma praga que se alimenta de numerosas espécies vegetais.

PROFILAXIA: san medidas preventivas contra as enfermidades.

PROTORAX: primeiro dos três segmentos toracicos.

PUPA: terceiro estagio dos insetos corn metamorfose completa; normalmente ina­
tivo, nao se alimenta e precede 0 adulto.

RESISTÊNCIA: condiçao exibida por vegetais, caracterizada pelo fato de serem
pouco afetados por moléstia.

ROSTRO (ROSTRUM): aparelho bucal dos hemfpteros e hom6pteros, constitufdo
por um tubo articulado (labio inferior) que encerra os estiletes.

TOLERÂNCIA: condiçao exibida por certas plantas que, embora suscetfveis, rea­
gem bem aos efeitos de determinadas moléstias.
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